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Bolieiro reivindica para 
os Açores 1.000 a 1.200 
milhões de euros do 
Fundo de Recuperação

Aranhas, escaravelhos e 
borboletas estão a diminuir 
devido a insectos exóticos 
que estão a invadir os Açores

Estudo com a participação da UAc
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Vinte e um agricultores querem passar 
da produção de leite para a carne

Jorge Rita alerta para a diminuição do co�nanciamento

Já foram recepcionadas 21 candidaturas 
no âmbito da medida de reconversão de ex-
plorações de leite em produção de carne de 
bovino, através da atribuição de 6.000 direi-
tos para efeitos de concessão do prémio à vaca 
aleitante, no âmbito do POSEI.  

 “Já recepcionamos candidaturas por parte 
dos agricultores das três ilhas abrangidas por 
esta medida, ou seja, São Miguel, Terceira e 
Graciosa, que correspondem a 15% do total 
dos direitos disponíveis para atribuir aos pro-
dutores”, anunciou João Ponte.

O Presidente do PSD/Açores defen-
deu, num encontro com o Presidente da 
Associação Agrícola de S. Miguel, Jor-
ge Rita, que a Região deve receber entre 
1.000 a 1.200 milhões de euros dos cerca 

de 15 mil milhões que Portugal vai obter 
do novo Fundo de Recuperação europeu, 
tendo em conta que se prevê uma quebra 
“muito significativa” do Produto Interno 
Bruto (PIB) regional.

Investigadores da Universidade dos Açores, 
de França e da Finlândia descobriram que há uma 
tendência para a diminuição da abundância de al-
gumas espécies de artrópodes (insectos, aranhas, 
escaravelhos, borboletas) nos Açores, veri�can-
do-se também uma crescente diversidade de espé-
cies exóticas ao longo do tempo. O investigador 
Paulo Borges acredita que deve ser dada atenção 
especial “às espécies exóticas, uma das principais 
causas da erosão da biodiversidade nas ilhas”
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Dom João Lavrador faz 
mudanças do clero nas
paróquias açorianas 
“num tempo novo” pág. 12

Casal de missionários 
brasileiro cria rede de 
apoio em Ponta Delgada 
para pessoas carenciadas
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PSP deteve dois homens 
por furto de artigos no 
valor de 5 mil euros e fez 
buscas domiciliárias

Centros de Reabilitação 
de Aves Selvagens já 
acolherem mais de mil 
aves em várias ilhas

Em dezassete dias, desde o início das candidaturas

pág. 13

Foto: Arquivo



Correio dos Açores, ��������	
���������regional2

Desde 2012 que o Grupo da 
Biodiversidade dos Açores (cE3c) iniciou 
uma colaboração “sem precedentes” com 
várias organizações ambientais açorianas 
com o intuito de realizar um Estudo Ecoló-
gico de Longo Prazo na �oresta natural de 
várias ilhas açorianas. Um estudo que tem 
como objectivo “monitorizar ao longo de 
vários anos a variação na abundância e ri-
queza a fauna de insectos e outros artrópo-
des nas  �orestas nativas açorianas”. Nesse 
sentido, os investigadores têm conseguido 
monitorizar as �orestas açorianas “quatro 
vezes por ano tendo assim uma amostra por 
cada estação do ano”.

De acordo com o investigador do Gru-
po da Biodiversidade dos Açores da Uni-
versidade dos Açores, Paulo Borges, este 
projecto pretendeu responder a várias ques-
tões cientí�cas e de conservação da nature-
za. Em concreto, “obter dados ecológicos 
de longo prazo para avaliar a distribuição 
e abundância de espécies em várias escalas 
espaciais e temporais; identi�car processos 
que estejam a afectar as espécies endémicas 
e nativas; as ilhas são lugares especialmen-
te bons para investigar as relações espécie-
ambiente”. 

Depois, os investigadores montaram 
armadilhas SLAM em várias ilhas: Pico 
Alto, na ilha de Santa Maria; Grami-
nhais, Tronqueira e Furnas, na ilha de São 
Miguel; Galhardo, Caldeira de Santa Bár-
bara, Terra-Brava e Rocha do Chambre, na 
Ilha Terceira; Caldeira, Cabeço do Fogo e 
Pedro Miguel, na ilha do Faial; Caveiro, 
Lagoa do Caiado e Mistério da Prainha, na 
ilha do Pico; Caldeira Funda e Morro Alto, 
nas Flores; Caldeira e Caldeirinhas, na ilha 
Graciosa.

A equipa internacional de investigadores 
da Universidade dos Açores, da Universida-
de de Pau (Centre National de la Recherche 
Scienti�que – CNRS, França) e do Museu 
de História Natural da Finlândia (Univer-
sidade de Helsínquia) usaram por isso a 
“distribuição das espécies e dados de abun-
dância e estudos baseados em modelos de 
alterações ambientais em diferentes ilhas” 
para agora publicarem o estudo intitulado 
“Aumento da diversidade insular de artró-
podes exóticos é uma dimensão fundamen-
tal da actual crise de biodiversidade”. 

O estudo decorreu entre 2013 e 2018, 

tendo sido capturados mais de 30 mil ar-
trópodes na �oresta nativa da Ilha Terceira 
– ilha que contém a maior área de �orestas 
nativas do arquipélago. Os insectos recolhi-
dos corresponderam a 159 espécies, 32 das 
quais endémicas.

Resultados
O investigador Paulo Borges explica ao 

Correio dos Açores que este estudo “iden-
ti�cou claramente” três padrões importan-
tes: “uma crescente diversidade de espécies 
exóticas ao longo do tempo; o alto dinamis-
mo temporal de espécies exóticas e alguma 
evidência de uma tendência de diminui-
ção da abundância para algumas espécies 
endémicas”. Resultados que contrastam 
um pouco com estudos recentes que têm 
vindo a ser feitos no continente europeu e 
no norte-americano, e que alertam para um 
declínio global na abundância e diversidade 
de artrópodes nos locais estudados. 

Pelo contrário, este estudo “não mostra 
evidências de um declínio da diversidade 
geral das espécies endémicas e nativas. No 
entanto, observou-se uma tendência de di-
minuição da abundância para algumas es-
pécies endémicas”. 

Nos Açores, as espécies exóticas são 
mais abundantes e diversas nos habitats 

criados pelo homem, como zonas urba-
nas, campos agrícolas, pastagens e matas 
de árvores exóticas. Sendo que as espécies 
exóticas são introduzidas maioritariamente 
de forma inadvertida no arquipélago, “in-
felizmente devido às intensas actividades 
comerciais muitas espécies viajam para as 
ilhas nos aviões e barcos associadas a vá-
rios tipos de mercadorias”.

Com este aumento de espécies exóticas 
pode alterar-se a biodiversidade das ilhas, 
sendo que o investigador Paulo Borges diz 
que deve ser dada atenção especial “às es-
pécies exóticas que são conhecidas por se-
rem uma das principais causas da erosão 
da biodiversidade nas ilhas”. Alerta, por 
exemplo, que as espécies exóticas “podem 
levar à extinção de espécies endémicas e 
nativas”. 

Uma hipótese preocupante, explica Pau-
lo Borges, que refere que “as aranhas são 
predadores de topo entre os invertebrados. 
Deste modo são fundamentais para con-
trolar a abundância de muitos insectos nos 
ecossistemas, como sejam as moscas, ves-
pas, mariposas, etc”.

E há espécies de artrópodes que já 
estão extintas nos Açores e outras es-
tão ameaçadas. Numa avaliação recen-
te feita por investigadores do Grupo da 
Biodiversidade dos Açores (cE3c) para a 
IUCN (União Internacional para a Conser-
vação da Natureza) veri�cou-se que 93% 
dos escaravelhos endémicos dos Açores 
estão ameaçados, sendo que cerca de oito 
espécies estão já extintas. 

Os escaravelhos “parecem estar a ser 
mais afectados por se moverem pouco”, 
explica o investigador que acrescenta que 
na avaliação feita para a IUCN veri�cou-se 
que para as borboletas e mariposas, apenas 
50% dessas espécies estavam ameaçadas. 
Paulo Borges não tem dúvidas que “temos 
a certeza que se nada for feito teremos mais 
espécies extintas”.

No entanto, o investigador reconhece 
que tem havido algum cuidado por par-
te das entidades competentes para evitar 
esse declínio de espécies. E refere que o 
Governo Regional conseguiu a aprovação 
de três projectos LIFE, um deles, o LIFE-
BEETLES, tem como objectivo melhorar 
os habitats de espécies de escaravelhos en-
démicos dos Açores.

Este projecto LIFE-BEETLES, que 
conta com uma dotação de 1,8 milhões 
de euros, dedica-se à melhoria do estado 
de três escaravelhos endémicos (Tarphius 
�oresensis, Pseudanchomenus aptinoides 
e Trechus terrabravensis), que são dados 
como “criticamente ameaçados” devido à 
perda dos seus habitats. 

Carla Dias

Aranhas e insectos exóticos têm vindo 
a aumentar nos Açores e podem levar 
à extinção de espécies endémicas

Estudo decorreu entre 2013 e 2018 e foi agora publicado

Paulo Borges, da Universidade dos Açores, foi um dos investigadores 
responsáveis pelo estudo internacional que foi agora publicado

Investigadores da Universidade dos Açores, de França e da Finlândia descobriram que há uma tendência para a diminuição da 
abundância de algumas espécies de artrópodes (insectos, aranhas, escaravelhos, borboletas) nos Açores, verificando-se também 
uma crescente diversidade de espécies exóticas ao longo do tempo. Estas evidências foram publicadas no estudo intitulado 
“Aumento da diversidade insular de artrópodes exóticos é uma dimensão fundamental da actual crise de biodiversidade” e o 
investigador Paulo Borges acredita que deve ser dada atenção especial “às espécies exóticas que são conhecidas por serem uma 
das principais causas da erosão da biodiversidade nas ilhas”, já que podem levar à extinção de espécies endémicas e nativas.

Aranha-do-cedro-do-mato é uma 
espécie de aranha endémica

Fotos: Direitos Reservados
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Depois de 20 anos ligados à carreira 
desportiva, na qual foi lutador pro�ssional 
de MMA, o brasileiro Jean Silva decidiu que 
estava na altura de sair da ribalta e dedicar 
a sua vida a uma causa superior, passando 
assim a dedicar a sua vida ao sentimento de 
missão e a alimentar algumas das muitas 
pessoas sem-abrigo em Lisboa.

Apesar de ter sido campeão por diversas 
vezes e de ter viajado pelo mundo à conta 
dessa experiência pro�ssional, a realidade é 
que não se sentia completo naquilo que fazia 
e que – mais tarde – viria a sentir um cha-
mamento para mudar de vida e ser missio-
nário, aproximando-se assim de Deus e das 
pessoas que pertenciam à comunidade onde 
se viria a integrar em Lisboa.

Foi apenas ao chegar ao país onde deci-
diu viver com a mulher, Priscila Silva, e com 
o �lho, que esta família tomou conhecimen-
to da existência do arquipélago dos Açores, 
onde viria com o intuito de tratar da docu-
mentação necessária para permanecer no 
país e onde optaria por permanecer.

“Os recursos que tínhamos decidimos 
empenhar nesta obra missionária e foi quan-
do chegámos aos Açores para tratar de docu-
mentação que vimos o lugar que Deus tinha 
preparado para a gente”, diz o ex-atleta.

Há cerca de um ano esta família viria a 
�xar-se na freguesia de São Roque, onde se 
reúne desde o passado mês de Janeiro o gru-
po de voluntários que, uma vez por semana, 
aos Sábados, na sede dos Manaias, serve à 
comunidade sem-abrigo de Ponta Delga-
da uma média de 40 a 50 refeições e que, 
através da página de Facebook “Ajuda ao 
próximo” procura amenizar as di�culdades 
daqueles que necessitam de algum tipo de 
ajuda.

Porém, rapidamente os missionários per-
ceberam que não tinham recursos su�cientes 
para alimentar um número tão elevado de 
pessoas, o que levou a que procurassem no 
mercado local alternativas mais baratas ou, 
até mesmo, gratuitas, graças à generosidade 
também dos comerciantes.

“Comprometemo-nos a estar lá todos 
os Sábados mas não tínhamos recursos su-
�cientes para alimentar em média 40 a 50 
sem-abrigo, e foi aí que começámos a ir ao 
Mercado da Graça contar o que acontecia e 
aqueles alimentos que eles não iam vender 
davam-nos para fazermos uma refeição com 
alta qualidade”, explica Jean Silva.

No entanto, esta ajuda não se �ca por 
Ponta Delgada nem é dirigida apenas aos 
sem-abrigo, uma vez que durante a semana 
o casal procura também responder aos ape-
los que são feitos por intermédio do grupo 
“Ajuda ao próximo” com a entrega de al-
guns cabazes, tendo já respondido a apelos 
que chegam dos concelhos de Lagoa, Ribei-
ra Grande e Nordeste.

Para além de acompanhar os casos das 
pessoas com mais necessidades, os mis-
sionários procuram também ir arrecadando 

alguns bens, sejam alimentos ou vestuário, 
deslocando-se para isso a casa de pessoas 
que queiram doar aquilo que não lhes tenha 
utilidade, algo que conseguem fazer através 
do apoio concedido pela mercearia EMA, 
que disponibiliza o transporte sempre que 
possível.

Em acréscimo, nos casos em que as pes-

soas têm interesse em �car com algum pro-
duto, e caso tenham possibilidade para tal, o 
casal sugere que seja feita a troca de um bem 
alimentício por uma peça de roupa.

“Vamos a casa de algumas pessoas que 
querem doar roupa ou coisas que não te-
nham mais utilidade e fazemos as trocas. 
Quem tem interesse numa peça de roupa, por 

exemplo, ou calçado e não tem condições a 
gente dá, mas para quem tem condições a 
gente estimula a trocar por alguns alimen-
tos, como um quilo de arroz ou um pacote 
de massa. 

Vamos fazendo um banco de alimentos 
para podermos alimentar o máximo de pes-
soas possível, mas lógico que com o auxílio 
de muitos comerciantes do Mercado da Gra-
ça e também da Mercearia EMA”, diz Jean 
Silva.

Deste modo, as pessoas entendem que 
“não há ninguém por mais pobre que seja 
que não tenha algo para dar e que não há nin-
guém que seja tão rico que não tenha nada 
para receber”, a�rma, salientando ainda que 
esta pode ser uma valiosa ferramenta para 
“trazer uma certa empatia” entre aqueles que 
precisam de roupa, de comida “ou apenas de 
um abraço” e de sentir a presença de Deus.

Este projecto de inter-ajuda e a criação 
desta comunidade tiveram origem num jan-
tar de Natal organizado por uma empresa 
para pessoas mais carenciadas, evento no 
qual o casal foi surpreendido pela quanti-
dade de pessoas que naquele dia receberam 
algum tipo de apoio.

Numa tentativa de perceberem melhor 
o fenómeno, Priscila e Jean Silva começa-
ram por conversar com as pessoas que ali 
estavam e entenderam que esta não era uma 
necessidade ocasional devido à aproxima-
ção do Natal, mas sim que era o retrato de 
uma necessidade permanente que existe na 
comunidade.

Começaram então por pedir a uma cadeia 
de supermercados para fazerem algumas re-
colhas de alimentos mensalmente, contando 
com o valioso contributo dos clientes que 
ali passassem, no entanto, em Março com 
a chegada do novo coronavírus à Região, 
deixaram de poder continuar com estas re-
colhas.

Porém, em momento algum a entrega de 
cabazes em casa das pessoas mais necessita-
das ou a confecção das refeições distribuídas 
aos Sábados esteve em causa, uma vez que o 
grupo obteve todas as autorizações necessá-
rias para continuar a fazer este tipo de traba-
lho na comunidade, dando também resposta 
ao aumento de pedidos que coincidiu com o 
período da pandemia.

Actualmente, e por dedicaram todo o seu 
tempo a esta causa, a maior di�culdade deste 
casal de missionários passa por guardar todo 
o material que lhes vai chegando, uma vez 
que contam apenas com uma divisão da casa 
para o efeito.

No que diz respeito ao futuro, Priscila 
Silva adianta que estão a preparar uma plata-
forma chamada “Heróis anónimos”, onde o 
interveniente ou ajuda ou é ajudado sempre 
de forma anónima, sendo a ideia principal 
trocar os artigos disponíveis na plataforma 
por géneros alimentares.

Joana Medeiros

Casal de missionários brasileiro cria comunidade 
de apoio para pessoas carenciadas

Desde Janeiro deste ano e a partir de casa na freguesia de São Roque

É a partir da cozinha da casa deste casal que escolheu viver em São Miguel que se reúnem voluntários para confeccionar as refei-
ções que, todos os Sábados, são oferecidas à comunidade dos sem-abrigo em Ponta Delgada, a partir da sede dos Manaias. Para 
além disto, o casal e os restantes voluntários procuram recolher e redistribuir bens de primeira necessidade para várias pessoas 
carenciadas da ilha de São Miguel e encontra-se a agora desenvolver a plataforma chamada “Heróis anónimos”.

Jean Silva, Priscila Silva e o filho descobriram nos Açores o sítio ideal para continuarem a sua missão

Em família, numa das distribuições de alimentos que são feitas durante a semana
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Investigadores açorianos vão 
desenvolver projectos com 
universidades americanas

O programa de bolsas lançado pelo Gover-
no dos Açores em parceria com a Comissão 
Fulbright é “uma aposta ganha”, considerando 
o Secretário do Mar, Ciência e Tecnologia que 
houve jovens investigadores açorianos interes-
sados em participar.

Gui Menezes falava na sessão de apresen-
tação dos três projectos de bolsas de investiga-
ção seleccionados no âmbito deste programa, 
criado no �nal do ano passado através de um 
protocolo entre o Governo dos Açores e a Co-
missão Fulbright.

Trata-se de um programa de bolsas de curta 
duração entre universidades e centros de in-
vestigação dos Estados Unidos da América e 
da Região, destinado a investigadores de pré-
doutoramento de nacionalidade portuguesa e 
residentes no arquipélago.

No âmbito deste programa, três jovens in-
vestigadores açorianos, Catarina Ritter, Diogo 
Ferreira e Paulo Borges, vão poder desenvolver 
o seu trabalho em três universidades america-
nas.

Catarina Ritter desenvolverá o projecto 
‘Anthropogenic impacts upon human arrival in 
the Azores archipelago identi�ed using stable 
isotope and geochemical methods’ na Univer-
sidade de Pittsburgh, enquanto Diogo Neves 
Ferreira vai desenvolver o projecto ‘Energy 
conversion system for use in bidirectional �o-
ws and its method of operation’ no Instituto 
Virginia Tech.

Paulo Borges, responsável pelo projecto 
‘Furthering the knowledge of hydrogeology, 
and improve the techniques of geophysics ap-
plied to hydrology’, vai desenvolver a sua in-
vestigação na Universidade do Arkansas.

“Depois das vossas apresentações ainda 
�quei mais entusiasmado com o programa 
Fulbright, que espero que seja reforçado no 

futuro”, disse Gui Menezes, acrescentando que 
os projectos seleccionados são “muito interes-
santes e diversi�cados e têm uma importância 
prática para os Açores”.

O titular da pasta da Ciência considerou 
que “este primeiro contacto com algumas das 
melhores universidades do mundo” nas áreas 
sobre as quais que se debruçam estes projectos 
“é fundamental para que o conhecimento seja 
revertido novamente para os Açores e para que 
estes jovens investigadores possam apoiar o de-
senvolvimento da Região”.

Gui Menezes a�rmou que o programa de 
Bolsas Fulbright “marcou o início de um novo 
período de colaboração entre os Açores e os 
EUA na área da ciência”, acrescentando que 
“existe vontade e também a necessidade deste 
tipo de colaborações”.

Anunciou que será lançada em Outubro a 
segunda edição do programa de Bolsas Ful-
bright, dirigidas a estudantes e investigadores 
americanos com pré-doutoramento.

O programa de Bolsas Fulbright representa 
um investimento de cerca de 182 mil euros por 
parte do Governo dos Açores.

Fora de �agrante delito

Roubaram artigos no valor de 
5 mil euros e foram detidos

A Policia de Segurança Pública re-
velou que, através da Esquadra de In-
vestigação Criminal de Ponta Delgada 
procedeu à detenção de dois homens 
(arguidos) de 30 e 37 anos em cumpri-
mento do Mandado de Detenção fora de 
Flagrante Delito, emanados pela Autori-
dade Policial, pelo crime de furto quali-
ficado.

Segundo informação disponível, os 
homens terão furtado artigos num valor 
aproximado em 5000 euros, foi permi-
tido identificar os autores do ilícito e 
fundamentar várias buscas domiciliárias 
que colmataram na apreensão de muitos 
dos artigos furtados.

Já pela Esquadra da Lagoa, os agen-
tes de autoridade detiveram um homen 
de 33 anos, por condução de um veículo 
sob efeito de álcool, acusando uma taxa 
de alcoolemia de 1,85 g/l.

Na ilha Terceira, a Esquadra de In-
vestigação Criminal de Angra, deteve 
uma mulher de de 31 anos, pela prática 

do crime de condução de veículo auto-
móvel sem habilitação legal.

Em Santa Cruz da Graciosa, a PSP 
deteve um homem 55 anos, por condu-
ção de veículo a motor na via pública 
sob efeito de álcool, tendo apresentado 
uma TAS de 1,92 g/L.

No Faial, a Brigada de Fiscaliza-
ção de Armas e Explosivos e Brigada 
de Fiscalização Policial, no âmbito da 
Pandemia Covid – 19, realizou uma ação 
de sensibilização conjunta junto de es-
tabelecimentos de restauração e bebidas 
para a imprescindível necessidade de 
colaboradores e utentes destes espaços, 
fazerem a utilização dos equipamentos 
de protecção individual, praticarem o 
distanciamento social e cumprirem as 
regras de etiqueta respiratória, como for-
ma de mitigar a propagação da doença.

Quanto à sinistralidade rodoviária, a 
PSP registou a ocorrência de 7 acidentes 
de viação, dos quais resultaram 2 feridos 
ligeiros e danos materiais.            N.C.

BE pede esclarecimento da autoridade de Saúde sobre 
campanha eleitoral para garantir igualdade

O Bloco de Esquerda dos Açores, atra-
vés do seu coordenador António Lima, 
enviou ontem uma carta ao Director Re-
gional de Saúde – enquanto responsável 
pela Autoridade Regional de Saúde – a so-
licitar que sejam dadas orientações claras 

e objectivas sobre as regras sanitárias que 
têm que ser seguidas na campanha eleito-
ral, por forma a garantir a “absoluta igual-
dade entre as várias forças políticas”.

O BE, na nota que enviou, e citado, 
deixa claro que não defende regras menos 

apertadas para os partidos políticos, mas 
apenas pretende “garantir que todas as 
campanhas seguem exactamente as mes-
mas regras, sem margem para interpreta-
ções”.

Assim, o BE quer que a Autoridade Re-
gional de Saúde emita orientações particu-
larmente sobre as regras a seguir em even-
tos de cariz político-partidário, no âmbito 
da campanha eleitoral, quer em espaços 
abertos, quer em espaços fechados e tam-
bém que seja clarificado em que situações 
será imposto um isolamento profilático a 
passageiros que tenham viajado num voo 
em que esteja presente um passageiro que 
venha a ser dado como caso confirmado 
de Covid-19.

A experiência do BE até ao momento 
mostra que várias entidades, quer públi-
cas, quer privadas, têm entendimentos 
distintos, por exemplo, relativamente à 

lotação de salas de eventos, e mesmo rela-
tivamente à possibilidade de estes eventos 
se poderem realizar ou não.

Este será o primeiro acto eleitoral a 
decorrer no país em plena pandemia e vai 
obrigar, sem sombra de dúvida, a uma 
campanha diferente do habitual, para ga-
rantir o cumprimento das regras sanitárias 
e proteger a saúde pública. “Acreditamos 
que todos os partidos estão cientes da im-
portância do cumprimento rigoroso das 
orientações emanadas pela Autoridade de 
Saúde Regional”, lê-se no documento.

Embora o ato eleitoral ocorra apenas 
no próximo mês de Outubro, o trabalho 
de preparação da campanha está já a ser 
feito por todos os partidos, daí que seja 
importante que haja uma posição pública 
da Autoridade Regional de Saúde tão cedo 
quanto possível, segundo se pode ler na 
nota enviada às redacções.

Programa de Bolsas Fulbright é aposta ganha, diz Gui Menezes

António Lima escreve a Tiago Lopes

Finalíssima do Campeonato de 
Futebol de São Miguel com regras

O Governo dos Açores anunciou que, 
através da Direcção Regional da Saúde 
e da Direcção Regional do Desporto, 
definiu as condições para a realização, 
a título excepcional, da Finalíssima do 
Campeonato de Futebol de São Miguel, 
jogo que tem vindo a ser adiado devido à 
pandemia de COVID-19.

Entre as recomendações acordadas, 
cujo cumprimento deverá ser assegura-
do pela Associação de Futebol de Ponta 
Delgada, constam a realização de dois 

testes de despiste do SARS-CoV-2, se-
parados por 14 dias, a todos os atletas, 
equipas técnicas e árbitros, sendo que 
só após este período se poderá realizar 
o jogo.

Não será permitida a presença de pú-
blico a assistir ao jogo e a circulação de 
pessoas será limitada e condicionada no 
exterior e imediações do campo onde 
este se realizar, a fim de garantir a se-
gurança e a protecção da saúde pública, 
conforme refere o Governo açoriano.

Não haverá a presença de público
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A primeira fase do Programa de Efici-
ência Energética nas Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social (IPSS), que 
visa “apoiar estas importantes instituições 
açorianas ao promover o aumento da sua 
eficiência energética, factor essencial 
para que consigam alcançar poupanças 
pela redução da factura energética está 
concluída”. 

A afirmação pertence à Directora Re-
gional da Energia.

O Programa de Eficiência Energética 
nas IPSS, desenvolvido pela Direcção 
Regional da Energia em articulação com 
a Direcção Regional da Solidariedade 
Social, inclui a realização de auditorias 
energéticas que envolvem uma avaliação 
das condições de utilização de energia das 
IPSS, uma análise aos consumos e ao de-
sempenho energético dos sistemas e equi-
pamentos.

Deste processo resulta um certificado 
energético emitido ao abrigo do Sistema 
de Certificação Energética de Edifícios 
dos Açores, acompanhado de um relatório 
que identifica as principais medidas que 
conduzem à redução dos consumos.

Para Andreia Carreiro, o consumo de 
energia de cada edifício depende da ac-
tividade que é desenvolvida e do tipo de 

utilização das instalações, pelo que é de 
“elevada importância o apoio especializa-
do e direccionado que o Governo Regio-
nal tem desenvolvido e mantido com estas 
intuições nos Açores, também ao abrigo 
deste programa”, dividido em duas fases, 
contemplando 15 IPSS de todas as ilhas 
do arquipélago.

A Directora Regional falava à margem 
de uma visita à creche, jardim de infân-
cia e ATL do Instituto de Santa Catarina, 
em São Jorge, onde entregou o certificado 
energético, actualmente com uma classe 
energética B, existindo o potencial de al-
cançar A+ mediante a adopção das medi-
das de melhoria apresentadas.

De salientar que estas medidas podem 
ser comparticipadas ao abrigo de um Avi-
so do Programa Operacional Açores 2020, 
com uma dotação de 1,5 milhões de euros 
e uma taxa máxima de cofinanciamento 
de 85% incidindo sobre o custo total ele-
gível.

Este Aviso possibilita o apoio a pro-
jectos que visam aumentar a eficiência 
energética dos edifícios e equipamentos 
da Administração Pública e das IPSS, in-
cluindo a produção de energia a partir de 
fontes renováveis com vista ao autocon-
sumo.

Andreia Carreiro frisou ainda que a 
“aquisição e instalação de equipamentos 
de produção de energia limpa para auto-
consumo é também apoiada pelo Gover-
no dos Açores através do PROENERGIA, 
podendo as IPSS beneficiar de um apoio 
até 20 mil euros por projecto”.

Em complemento às diversas acções 
de informação e sensibilização que o Go-
verno dos Açores tem vindo a promover 
nesta matéria, decorrerá brevemente uma 
sessão online com o objectivo de promo-
ver a eficiência energética na Administra-
ção Pública e nas IPSS, onde serão apre-
sentados os diversos programas e sistemas 
de incentivo disponíveis para o efeito.

Primeira fase do Programa de E�ciência 
Energética nas IPSS dos Açores está concluída
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Vinte e um agricultores já 
entregaram candidaturas para 
reconverter explorações leiteiras 
em produção de carne de bovino  

O Secretário Regional da Agricultura e 
Florestas, João Ponte, revelou, na ilha Tercei-
ra, que já foram recepcionadas 21 candidatu-
ras no âmbito da medida de reconversão de 
explorações de leite em produção de carne de 
bovino, através da atribuição de 6.000 direi-
tos para efeitos de concessão do prémio à vaca 
aleitante, no âmbito do POSEI.  

 “Já recepcionamos candidaturas por parte 
dos agricultores das três ilhas abrangidas por 
esta medida, ou seja, São Miguel, Terceira e 
Graciosa, que correspondem a 15% do total 
dos direitos disponíveis para atribuir aos pro-
dutores”, a�rmou João Ponte, que falava Ter-
ça-feira na sessão de apresentação das novas 
medidas de apoio à reestruturação do sector 
leiteiro organizada pela Associação Agrícola 
da Ilha Terceira.

Na ocasião, o Secretário Regional des-
tacou ainda que, além de permitir a redução 
da produção leiteira em ilhas onde as indús-
trias dizem haver excesso, esta medida de 
reconversão criada pelo Governo dos Açores 
gera condições e novas oportunidades para o 
crescimento do sector da carne, sem recurso ao 
abandono da actividade agrícola.

“Esta e as restantes medidas de�nidas para 
reestruturar o sector leiteiro nos Açores foram 
devidamente articuladas com a Federação Agrí-
cola e visam contribuir para a sustentabilidade 
de um sector muito importante para a econo-
mia regional”, frisou o governante

A redução do efectivo e da produção lei-
teira em 20%, mantendo o mesmo nível de 
apoios no programa POSEI, a possibilidade 
da reconversão de explorações de produção de 
leite em produção de carne de bovino, através 
da atribuição de direitos ao prémio às vacas 

aleitantes em ilhas como São Miguel, Terceira 
e Graciosa, ou ainda o novo regime de cessa-
ção da actividade agrícola, mais bené�co para 
quem quer sair da actividade, são medidas que 
João Ponte considera serem importantes para 
ajudar à reestruturação do sector leiteiro na 
Região.

O Secretário Regional da Agricultura e 
Florestas salientou também, segundo nota do 
Gabinete de Apoio à Comunicação Social, que 
os principais desa�os do sector leiteiro nos 
Açores passam por continuar a reduzir custos 
de produção, conseguir valorizar melhor os 
produtos lácteos e, por essa via, melhorar o 
rendimento dos produtores.

“Na actual legislatura, o Governo dos Aço-
res deu respostas, a vários níveis, para atin-
girmos esses objetivos”, a�rmou João Ponte, 
apontando como exemplo o trabalho conjunto 
com a Federação Agrícola dos Açores e demais 
organizações de produtores na construção de 
diversas soluções no âmbito do CALL e da 
CERCA e nas revisões anuais ao programa 
POSEI, entre outras matérias.

O governante referiu ainda que todas as 
medidas lançadas têm um objectivo comum 
que é o de reforçar a competitividade das ex-
plorações agrícolas e que os desa�os próximos 
do sector agrícola, em virtude da pandemia, só 
serão ultrapassados com con�ança, união e es-
forço coletivo.

Jorge Rita acredita que reconversão 
poderá bene�ciar agricultores e ir 

de encontro ao desejo das indústrias

Sobre este programa de reconversão das 
explorações leiteiras em produções de carne 

de bovino, o Presidente da Federação Agríco-
la dos Açores, Jorge Rita, referiu que os agri-
cultores estão a passar “por um momento de 
re�exão” sobre esta matéria e que estes pro-
�ssionais, depois de analisado cada caso sepa-
radamente, têm de perceber se esta mudança 
será bené�ca.

“A informação está a chegar da forma que 
nós pretendemos e que queríamos. Tanto ao ní-
vel da Secretaria da Agricultura como da Fede-
ração Agrícola, o trabalho está a ser realizado 
em articulação no sentido desta comunicação 
ser bem feita e que as pessoas percebam cla-
ramente e re�itam sobre a importância na mu-
dança”, realçou.

O Presidente da Federação Agrícola consi-
dera que a medida criada vai no sentido de me-
lhorar a vida e o rendimento de muitos agricul-
tores e que a mesma, irá de encontro à redução 
de produção de leite, tal como vem sido pedido 
pelas indústrias do sector.    

“Esta reconversão fará também com que 
haja uma redução de produção de leite que 
é o que as industrias ao �m ao cabo querem. 
Num tiro matamos dois coelhos; reduzimos a 
produção que é o que a indústria quer e que 
nos está a obrigar e, vamos fazer com que es-
ses lavradores possam ter mais rendimento. É 
um trabalho que tem de ser feito e esperamos 
também que os lavradores adiram e acreditem 
neste projecto”, a�rma.

Este programa de reconversão das explora-
ções leiteiras em produção de carne de bovino 
foi lançado no início deste mês de Julho e está 
em vigor, nas ilhas de São Miguel, Terceira e 
Graciosa, até ao próximo dia 7 de Agosto.     
                                                  
                                                  Luís Lobão

A amizade

A amizade, é um estado de alma 
repleto de emoções que nos torna 
fortes, capazes de dominar e de pre-
valecer a nossa existência. A amiza-
de é por si só um árduo trabalho de 
conquista, crescimento e amadureci-
mento, trabalhado ao longo da vida. 
No nosso percurso conhecemos enu-
meras pessoas, mas à algumas que, 
por razões que ainda desconhecidas 
prendem a nossa atenção. Por vezes 
estas pessoas não coaduna com a 
nossa forma de ser ou de estar, po-
dendo até terem uma edeologia ou 
uma forma de pensar diferente, que 
em alguns casos até poderá ser um 
gerador de conflitos. Estas diferen-
ças e divergências quando alimenta-
das pelo respeito e pela aceitação do 
outro, produz a verdadeira amizade 
que irá perdurar nos tempos. Ser 
amigo, nem sempre é tarefa fácil, ter 
aquela disponibilidade para ouvir, 
quando a nossa vida já nos ocupa em 
demasia, libertar em nós aquele es-
paço no nosso momento de lazer ou 
de trabalho para atender um amigo, 
que apenas precisa de falar, outras, 
porque precisa de ouvir. A amizade, 
que para além de ser cultivada, por 
vezes poderá encontrar-se num esta-
do de quarentena, mantendo as suas 
propriedades inalteradas. O tempo 
encarregará de validar as amizades, 
separando entre si as verdadeiras 
das oportunistas. 

Um amigo é parte de nós que vive 
num outro corpo, é uma extensão da 
nossa vivência, da nossa existência, 
é alguém que mesmo distante por 
longos anos, mantêm-se perto, em 
que o tempo da ausência quase não 
existe. A dimensão da nossa grande-
za, não se vê pela quantidade, mas 
sim pela forma como interagimos 
com os outros, como nos entrega-
mos, pelo silêncio que, em alguns 
casos é mais forte dos que as pala-
vras. Os amigos são como o vento, 
em que há dias em que sopra forte 
e que quase nos derruba, noutros a 
calmaria apazigua a nossa revolta, 
adocicando a alma.

É triste não ter histórias para 
contar, não ter quem as escutar. Par-
tilhar estes momentos com os nos-
sos amigos é acima de tudo o reflexo 
de uma vida ativa, sã, altruísta. Os 
amigos serão sempre o melhor porto 
seguro, o molhe que nos protege da 
fúria da vida e dos desafios impos-
tos. Os amigos, são o alimento para 
a alma e que nos torna pessoas me-
lhores e felizes, contribuindo para 
uma caminhada mais suave, mas que 
nunca nos esqueçamos que para ter 
amigos, é necessário que sejamos 
amigo do nosso amigo.

Por: Manuel Carreiro

A talho de foice…
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O Presidente do PSD/Açores defen-
deu ontem que a Região deve receber 
entre 1.000 a 1.200 milhões de euros 
dos cerca de 15 mil milhões que Portu-
gal vai receber do novo Fundo de Recu-
peração europeu, tendo em conta que se 
prevê uma quebra “muito signi�cativa” 
do Produto Interno Bruto (PIB) regio-
nal.

 “Estima-se que a quebra do PIB da 
Região venha a ser muito signi�cativa. 
Tendo em conta os valores a que Portu-
gal vai ter direito, creio que é justo rei-
vindicar para os Açores uma verba entre 
os 1.000 e 1.200 milhões de euros”, a�r-
mou José Manuel Bolieiro, em declara-
ções aos jornalistas, após uma reunião 
com o Presidente da Federação Agrícola 
dos Açores.

Segundo o líder social-democrata, o 
valor de 1.000 a 1.200 milhões de euros 
para os Açores é a verba necessária 
“para fazer a recuperação dos prejuízos 
causados pela pandemia da Covid-19 na 
economia e na sociedade” açorianas.

José Manuel Bolieiro defendeu tam-
bém que, para uma utilização e�ciente 
das verbas do Mecanismo de Recupera-
ção e Resiliência e do Quadro Financeiro 

Plurianual europeus, é necessário “abrir o 
debate à sociedade”.

 
“É fundamental a concertação com os par-
ceiros sociais para que haja uma aplicação 

estratégica e com e�cácia destes meios �-
nanceiros que estarão ao dispor dos Aço-
res”, considerou.

O líder social-democrata garantiu ain-
da que o partido, através dos seus depu-
tados no Parlamento Europeu, tudo fará 
para manter em 85 por cento a taxa de 
co�nanciamento dos projetos no âmbi-
to do desenvolvimento rural nas regiões 
ultraperiféricas.

 “É uma desilusão que, ao contrário do 
que tinha sido anunciado para o desenvol-
vimento rural, ou seja, para a agricultura, 
a taxa de co�nanciamento aprovada pelo 
Conselho Europeu seja, a�nal, de 80 por 
cento”, disse.

De acordo com José Manuel Bolieiro, 
“esta é uma desilusão que importa com-
bater, o que o PSD fará através dos seus 
deputados no Parlamento Europeu, defen-
dendo que a taxa de co�nanciamento seja 
de 85 por cento e não de 80, como está em 
cima da mesa”.

 “Temos que unir esforços e trabalhar 
para que, em sede do Parlamento Euro-
peu, se possa rebater a proposta actual e 
se retome a taxa de co�nanciamento de 85 
por cento para a agricultura nas regiões 
ultraperiféricas”, concluiu.

José Manuel Bolieiro reivindica 
1.000 a 1.200 milhões de euros do 
Fundo de Recuperação para os Açores

Co�nanciamento para o mundo rural está nos 80%

O líder social-democrata garantiu ainda que o partido, através dos seus deputados no Parlamento Europeu, tudo fará para man-
ter em 85 por cento a taxa de cofinanciamento dos projectos no âmbito do desenvolvimento rural nas regiões ultraperiféricas. 
“É uma desilusão que, ao contrário do que tinha sido anunciado para o desenvolvimento rural, ou seja, para a agricultura, a 
taxa de cofinanciamento aprovada pelo Conselho Europeu seja, afinal, de 80 por cento”, disse.

Presidente do PSD-Açores reuniu com o Presidente da Associação Agricola de São Miguel

Jorge Rita alerta para diminuição do 
co-�nanciamento europeu na Agricultura 

Depois de longas negociações e de ter 
sido anunciado um pacote de 750 mil mi-
lhões de euros, a nível europeu, para fazer 
face aos efeitos da Pandemia de Covid-19 
e de terem igualmente, sido fechadas as ne-
gociações relativamente ao próximo Qua-
dro Plurianual 2021-2027, o Presidente da 
Federação Agrícola dos Açores, Jorge Rita, 
realçou que a questão do co-financiamento 
previsto para o sector da Agricultura irá, 
no seu entender, sofrer um corte percentual 
e que por isso, deverá ser revisto rapida-
mente.     

“Em relação ao co-financiamento 
o que está garantido para as Regiões 
Ultraperiféricas no seu todo são 85%, mas 
no caso concreto da Agricultura só estão 
80%. Não percebemos a razão para isso. 
Eu estou convencido que nos próximos 
dias essa situação irá ficar resolvida por-
que, num sector tão importante como é a 
agricultura na Região Autónoma dos Aço-
res e nas regiões ultraperiféricas, isso tem 
de ser tido em atenção”, afirmou.

Jorge Rita reforça a ideia de que o 
co-financiamento dos projectos europeus 
não deve ser reduzido e explica que, a Fe-
deração Agrícola dos Açores, esteve sem-
pre ao lado do Governo Regional nesta 
“batalha” pelo aumento das ajudas vindas 
da Europa.

“Não é que os agricultores fossem pre-
judicados. A Região é que tinha de fazer um 
esforço financeiro superior. Nós pensamos 
e sabemos que, atendendo às dificuldades 
que a Região pode ter de verbas disponí-
veis a nível de projectos de investimentos e 
dos direitos dos agricultores, essa situação 
podia ser complicada (…) estivemos sem-
pre do lado do Governo Regional nesta ma-
téria. Transmitimos isso em vários fóruns a 
nível nacional e ao próprio Primeiro-inistro 
quando ele cá passou ”, explica.  

Relativamente ao Quadro Plurianual 
2021-2027, Jorge Rita mostra-se cauteloso 
e destaca que ainda não são conhecidos os 
valores concretos que serão capitalizados 
para o sector agrícola dos Açores.

“Têm-se falado de muitos milhões. Tem 
sido uma vendaval de milhões e o que es-
peramos é que desses milhões, quer a ní-
vel de quadro comunitário de apoio, que 
me parece que não deu mais e o que tem a 
mais é residual, quer nas outras ajudas que 
são a fundo perdido, é preciso desagregar e 
saber o que é que é a fundo perdido para o 
País e para a Região e, que os agricultores, 
também devem ter o mesmo direito que os 
outros sectores de actividade”.

Sobre o POSEI, o Presidente da Federa-
ção Agrícola considera que este programa 
deve discriminar positivamente a Região 
Autónoma dos Açores.

“Ainda sem terminar todas as negocia-
ções é bom que a gente não se esqueça que 
temos outro envelope muito importante 
para a Região que tem a ver com o POSEI. 
Aqui é que se pode discriminar ainda mais 
positivamente as ajudas para a Região Au-
tónoma dos Açores”, realçou.  

                                                       L.L
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IMOBILIÁRIAS Compra e venda 
de imóveis, serviços 

e soluções para sua casa!

PUBPUB
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ERA PONTA DELGADA

t. 296 650 240

ERA PORTAS DA CIDADE

t. 296 247 100
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CAMPO DE SÃO FRANCISCO, 12-13 R/C Dto - P. DELGADA

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

Tel. 296 099 368 / 916 158 245
E-mail: info@houseclose.pt | Web: www.houseclose.pt
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I n
º 
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01

7

Apartamento T3 (NOVO)
no centro de Ponta Delgada,
em condomínio privado.

Moradia T4 junto ao mar, próximo 
da Praia Pópulo. Bom estado 
conservação.

LIVRAMENTO REFª C00209

REFª C00246

Apartamento T1(NOVO) 
no 1º piso,com vista mar.

Moradia com vista soberba sobre o 
mar, na Praia dos Moinhos

Apartamento T1 (NOVO) no Centro histórico
Ponta Delgada, cozinha equipada, elevador e
arrecadação.

SÃO ROQUE

PONTA DELGADA

PORTO FORMOSO

PONTA DELGADA

NOVO PREÇO: 298.000€

PREÇO: 175.000€

PREÇO: 152.500€

PREÇO: 260.000 EUROS

PREÇO: 295.000 EUROS

REFª C00259

REFª C00262

 REFª C00260

PUB

 Licença AMI 7727

A.  C.  SAMPAIO
Mediação Imobilária, Soc. Unipessoal, Lda.

Rua Açoreano Oriental nº 39A
 9500-013 Ponta Delgada

296 286 444  
966 265 628
www.acsampaio.pt

REF 912 - Excelente terreno na Lagoa.

REF 294 - Lote na Quinta do Rosário, 
Capelas

REF 1047 - Moradia com exelente terreno 
com 6000m2

REF 1051 Moradia com terreno de 2750 
m2, Capelas.

REF 1055 Apartamento T4 no Paím, trans-
formado em T3 com dois lugares de garagem 
e uma arrecadação 215.000 €
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Chega Açores manifesta-se 
contra a entrada da UBER 

Os dirigentes regionais do partido Chega, 
Carlos Augusto Furtado e José Pacheco, reuni-
ram com a Associação de Táxis de S. Miguel, 
cujo encontro teve como “objectivos perceber 
as fragilidades actuais deste sector e auscultar 
as opiniões dos taxistas quanto à possibilidade 
da entrada da UBER na Região, para a partir 
daí manifestarem a opinião do partido”.

Posto isso, “o Chega Açores manifesta-se 
contra a decisão do Governo apoiado pelo PS, 
uma vez que foi possível  perceber que regra 
geral esta actividade é desenvolvida por empre-
sários em nome individual, que têm neste ne-
gócio a única forma de assegurar a subsistência 
dos seus lares e que o sector atravessa grandes 
di�culdades, que tem levado à desistência de 
alguns alvarás de táxi, mostrando-se assim 
que a sobrevivência do sector está gravemente 
comprometida, principalmente numa altura em 
que a Região atravessa grandes di�culdades no 
sector turístico”.

Os dirigentes regionais, em comunicado, 
“lamentam profundamente que os taxistas não 
tenham sido auscultados em todo este processo, 
sendo que estes são os principais prejudicados 

com esta iniciativa do Governo Regional e lem-
bram que o facto de serem perdoados alguns 
custos relacionados com licenciamentos esta-
tais, durante este ano e apenas a alguns taxistas, 
não são de forma alguma contrapartida para o 
problema causado, uma vez que o sector poderá 
precisar de um apoio permanente, com a aqui-
sição de gasóleo a preço pro�ssional, conforme 
defende António Feleja, Presidente daquela as-
sociação de taxistas.

Os dirigentes mostram-se actualmente con-
tra a entrada da UBER nos Açores, aceitando 
esta possibilidade apenas num cenário de re-
toma da actividade económica e turística para 
valores acima dos registados nos últimos anos, 
uma vez que mesmo regressando a activida-
de económica e turística aos valores de 2019, 
será ainda incomportável esta partilha da ac-
tividade, entre taxistas, rent-a-cars, empresas 
de animação turística e a dita UBER, uma vez 
que os operadores atrás indicados e a operar na 
Região, já apresentavam, num passado recente, 
grandes di�culdades na partilha da actividade, 
por existir já uma capacidade instalada de di-
mensão apreciável na Região.

Eleições na Comissão Política de Ilha

Raquel Mendonça é a nova 
líder da JSD/Terceira

Raquel Mendonça foi eleita presiden-
te da Comissão Política de Ilha da JSD/
Terceira, estrutura que passa agora a li-
derar, “com muitos desa�os pela frente, 
face aos actos eleitorais – regionais e lo-
cais - que se aproximam”, referiu.

A jovem social democrata encabeça 
uma equipa que integra também Magda 
Cardoso, Vanessa Branco, Luís Cunha, 
Vitor Vieira, Júlio Melo e Ana Correia.

 A Assembleia de Ilha da JSD/Tercei-
ra é agora presidida por Beatriz Costa, 
sendo coadjuvada por Alexandra Cunha, 
Francisca Aguiar e Luís Ornelas. 

Para Raquel Mendonça, “é uma 
grande responsabilidade estar à frente 
desta equipa, especialmente num tempo 
de tantas di�culdades para a juventude 
açoriana, mas acreditando que há uma 
onda de mudança na Região, da qual a 
JSD/Terceira também fará parte”, a�r-
mou.

Filarmónicas de São Roque do Pico apoiada em 24 mil 
euros para desenvolvimento cultural

As quatro filarmónicas do concelho de 
São Roque do Pico vão ser apoiadas este 

ano em 24 mil euros, uma verba atribu-
ída ao abrigo do Regulamento de Apoio 

ao Desenvolvimento Social, Cultural, 
Desportivo e Recreativo do concelho.

O apoio de carácter anual pretende 
contribuir para a manutenção em activi-
dade das instituições, bem como para a 
formação dos jovens no plano social e 
musical.

Ao mesmo tempo é uma ajuda sig-
nificativa para suportar os encargos e a 
actividade regular da banda filarmónica, 
contribuindo em simultâneo para a aqui-
sição de fardamento, de reportório e na 
reparação de instrumentos.

O Presidente da Câmara Municipal de 
São Roque do Pico realça a importância 
desta ajuda anual para manter as bandas 
em actividade e destaca o trabalho desen-
volvido pelas diferentes filarmónicas do 
concelho na dinamização cultural e social 
das freguesias, bem como na formação de 
jovens.

“Através deste apoio anual estamos 
a valorizar o excelente trabalho desen-
volvido pelas nossas filarmónicas e a in-
centivar a manutenção de um importante 
elo da nossa cultura”, diz Mark Silveira, 
considerando que “o apoio revela a nossa 
preocupação em dar continuidade à apos-
ta de dotar as diferentes instituições com 
melhores condições para desenvolverem 
o seu trabalho de formação social e mu-
sical”.

Como contrapartidas deste apoio, en-
tre outros requisitos, as filarmónicas fi-
cam obrigadas a manter em actividade a 
banda, bem como as diferentes escolas 
de música; a ceder as suas instalações 
e equipamentos sempre que solicitadas 
pela autarquia e a realizar quatro actu-
ações anuais, entre as quais no Festival 
Cais Agosto e no dia do padroeiro de São 
Roque.

Dirigentes regionais reuniram com Associação de Táxis 

Serão de�nidos limites máximos da renda

Foto: DR

UAc e National University 
assinam memorando

A Universidade dos Açores e a National 
University of Public Service assinaram um 
memorando de entendimento que visa pro-
mover o aprofundamento das relações de 
cooperação internacional, desenvolvimento 
e amizade com a instituição situada em Bu-
dapeste, Hungria.

O protocolo de cooperação permitirá 
estimular e apoiar actividades e projectos 
académicos, pro�ssionais e interculturais, 
dirigidos docentes, investigadores, estudan-
tes e trabalhadores de ambas as instituições.
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O Município de Ponta Delgada entre-
gou, um voto de louvor à Galeria Fonseca 
Macedo pelo seu 20.º aniversário.

Na ocasião, o vereador que tutela a área 
da cultura, Paulo Mendes, acompanhado 
pelo  responsável pela Unidade Orgânica 
de Património Cultural da Autarquia, José 
de Mello, aproveitou a ocasião para apre-
ciar a exposição colectiva, que assinala os 
20 anos desta casa, intitulada “2000-2020: 
20 anos de exposições”.

Numa visita guiada por Fátima Mota, 
fundadora da Galeria, o vereador da 
autarquia reforçou “a importância dos 
agentes culturais na retoma à normalidade 
e na renovação da esperança”.

“Com este singelo voto, o Município 
pretende reconhecer publicamente a im-
portância que a cultura tem no nosso de-
senvolvimento e expressar orgulho nas 
duas décadas de existência deste espaço, 
que alimenta culturalmente Ponta Delga-
da “ adiantou o edil.

Já Fátima Mota mostrou-se “sensibili-
zada com este reconhecimento municipal” 
e renovou “o seu compromisso com a Cul-
tura”.

A responsável pela Galeria Fonseca 
Macedo ainda explicou que esta expo-
sição, que estará patente até  26 de Se-
tembro, “surgiu de uma nova hipótese de 
programação tendo em conta o contexto 
actual” e por ser colectiva realça “a im-
portância do outro para a nossa sobrevi-
vência”.

A Galeria Fonseca Macedo soube, pe-
rante uma nova realidade, exercer uma 
importante missão de disponibilizar con-
teúdos que cumprem um objectivo de edu-

cação sociocultural, que só o seu dinamis-
mo de agente cultural poderia fazer face.

O voto agora entregue à responsável 
por esta Galeria foi apresentado na Reu-
nião de Câmara, do passado dia 15 de 
julho 2020, pelo vereador Paulo Mendes 
e foi aprovado, por unanimidade, desta-
cando a capacidade interventiva, criativa 
e inovadora na oferta cultural açoriana e, 
até mesmo, nacional, deste espaço.

Este voto trespassa o importante papel 
desta galeria durante a pandemia da CO-

VID-19, pois a Galeria Fonseca Macedo 
surgiu em Ponta Delgada como pólo 
diferenciador da oferta criativa de Arte 
Contemporânea. Ainda neste voto pode 
ler que-se : “A Galeria Fonseca Macedo 
sempre primou pela ousadia das suas pro-
postas, pela capacidade alternativa dos 
artistas e dos criadores que nela expõem, 
garantindo um papel e uma visão de au-
têntico contributo de serviço público que 
a cultura, através das belas artes, deve 
ocupar na sociedade”.

Este é um espaço de Ponta Delgada 
que não conhece fronteiras, é uma Galeria 
conhecida a nível nacional e internacio-
nalmente, que soube sempre diversificar 
e alargar a sua oferta por artistas regio-
nais, nacionais e internacionais. Disto são 
provas a sua participação na Feira Inter-
nacional de Arte Contemporânea Arco – 
Madrid, na Feira Arco Lisboa e Drawing 
Room Lisboa e Madrid, e mais recente-
mente, em Toronto, na Feira ARTO, no 
Canadá.

Galeria Fonseca Macedo recebe 
louvor da Câmara de Ponta Delgada

O voto agora entregue à responsável pela Galeria, Fátima Mota, foi apresentado na reunião 
de Câmara, do passado dia 15 de Julho 2020, pelo vereador Paulo Mendes e foi aprovado, por 
unanimidade, destacando a capacidade interventiva, criativa e inovadora na oferta cultural 
açoriana e, até mesmo, nacional, deste espaço. 

António Ventura quer ouvir o MNE e critica inacção do 
Governo da República na descontaminação da Terceira

O deputado do PSD/Açores na 
Assembleia da República, António Ventu-
ra, pediu ontem uma audição do Ministro 
dos Negócios em sede de Comissão “para 
dar explicações sobre o ponto de situação e 
os desenvolvimentos previstos no proces-
so de descontaminação da ilha Terceira”.

Segundo o social democrata, “após 
a última reunião da Comissão Bilateral 
Permanente (Estados Unidos da América-
Portugal), �cámos à espera dos esclareci-
mentos do Governo da República sobre os 
trabalhos a desenvolver, no âmbito da des-
contaminação total dos solos e aquíferos 

da Terceira”.
“A verdade é que nada ainda foi 

dito, parecendo que o processo está num 
impasse, o que consideramos lesivo para 
a saúde humana, animal e ambiental da 
ilha”, a�rma António Ventura, citado em 
nota à imprensa.

“Trata-se de um processo que não pode 
parar. A descontaminação da Terceira não 
pode �car esquecida, e muito menos entrar 
numa espécie de pingue-ponge de respon-
sabilidades entre os EUA e Portugal, daí 
querermos ouvir o Ministro Santos Silva 
sobre o assunto”, considera o deputado do 

PSD.
Ainda recentemente, António Ventura 

questionou a Guarda Nacional Republica-
na sobre a investigação a um derrame de 
combustível no “pipeline” oriundo do Ca-
brito, que ocorreu em 2016, na freguesia 
de São Brás, concelho da Praia da Vitória.

Segundo o social democrata, essa ocor-
rência foi “ocultada” da população pelos 
governos da Região e da República, na-
quilo que “foi, e continua a ser, um acto 
de negligência do Estado”, disse então o 
social democrata, de acordo com o mesmo 
documento enviado às redacções.

Fátima Mota, Paulo Mendes e José de Mello na Galeria Fonseca Macedo que assinala 20 anos com “2000-2020: 20 anos de exposições

Deputado diz que se aguarda esclarecimentos depois da última reunião bilateral
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O decreto episcopal com as nomeações de 
presbíteros para o ano pastoral 2020/2021 foi 
publicado e, de entre as novidades, está a colo-
cação de nove novos sacerdotes: seis que irão ser 
ordenados em Setembro e três que regressam de-
pois de completarem estudos em Roma. Para lá 
seguem agora dois novos sacerdotes, que deixam 
paróquias da Terceira, a ilha que regista a maior 
mudança de padres.

“Estamos num tempo novo para a nossa Igre-
ja Diocesana”, refere o prelado. “Em cada ano, 
somos convidados a responder às necessidades 
pastorais da diocese, nas suas diversas comuni-
dades cristãs e demais serviços diocesanos” es-
clarece D. João Lavrador.

“Este facto exige a mobilidade de alguns sa-
cerdotes que por exigência da sua con�guração 
a Jesus Cristo e na missão de servir o Povo de 
Deus se dispõem a deixar as tarefas pastorais a 
que se ocupavam partindo para novos desa�os na 
evangelização das comunidades cristãs”, avança 
ainda.

“A todos deixo o meu reconhecimento e a 
minha gratidão pela resposta generosa e pronta à 
interpelação que lhes foi colocada”, a�rma.

“O apelo evangélico que escolhi para ilustrar 
esta minha palavra de apresentação das novas no-
meações refere “ide e fazei discípulos” .Na ver-
dade, a missão do sacerdote é estar sempre pronto 
para partir, para se desinstalar e, dócil à voz de 
Jesus de Nazaré, caminhar para renovados hori-
zontes com o encargo de partilhar a missão com 
novos discípulos” justi�ca.

Entre as novas colocações, o destaque vai 
para o regresso de três sacerdotes à Região, que 
irão desempenhar funções relevantes, quer como 
pastores quer como formadores dos futuros pa-
dres.

O padre Jorge Ferreira, que esteve a fazer o 
doutoramento em Liturgia, no Pontifício Ateneu 
de Santo Anselmo vai ser o Vigário Episcopal 
para a Formação , integrando a equipa formadora 
do Seminário como Prefeito de Estudos e profes-
sor de Liturgia, Patrologia e Latim. O padre Te-
odoro Medeiros, colaborador do Igreja Açores , 
esteve também em Roma a fazer o doutoramento 
em Sagrada Escritura na Universidade Urbania-
na, regressa ao Seminário onde irá leccionar Sa-
grada Escritura, Grego e Hebraico e é nomeado 
pároco da Terra Chã e do Curato de São Carlos, 
também na ilha Terceira. Já o padre Pedro Lima, 
que acaba de completar a licenciatura em Te-
ologia Dogmática na Ponti�cia Universidade 
Gregoriana, em Roma, é nomeado pároco de 
Santa Lúzia, assistente diocesano do Movimen-
to dos Cursilhos de Cristandade e professor de 
Teologia Sistemática, no Seminário Episcopal de 
Angra.

Movimento de padres em São Miguel

Na ilha de São Miguel, com oito ouvidorias, 
o cónego João Maria Brum é dispensado de páro-
co in solidum da paróquia de S. Pedro, Ouvidoria 
de Ponta Delgada, a seu pedido, por motivo de 
saúde.

Ainda nesta ouvidoria, o padre Vítor Arruda 
é nomeado pároco de São Pedro; o padre Mar-
co Gomes é dispensado de pároco das paróquias 
de Fajã de Cima e Santa Clara e de Capelão da 
Clínica do Bom Jesus e é nomeado pároco de S. 

Roque. Trata-se, praticamente, de uma troca di-
recta com o padre Helder Cosme que é nomeado 
pároco de Fajã de Cima, e de Santa Clara, cape-
lão da Clínica do Bom Jesus mantendo a função 
de Capelão do Hospital do Divino Espírito Santo 
de Ponta Delgada.

O padre Pedro Maria Tavares Carreiro é no-
meado Vigário Paroquial da Fajã de Cima e Santa 
Clara, Capelão da Comunidade das Irmãs de São 
José de Cluny, do Lar residência Segura e Cape-
lão Adjunto da Clínica do Bom Jesus.

Na ouvidoria de Fenais de Vera Cruz, o pa-
dre José Maria Melo é dispensado de pároco da 
paróquia de Fenais da Ajuda, dos Curatos de Ri-
beira Funda e de S. Pedro da Lomba, �cando a 
colaborar na vida pastoral da Ouvidoria de Fe-
nais de Vera Cruz. Para estas paróquias entrará 
o padre Francisco Rodrigues, que é dispensado 
de pároco das paróquias de São Caetano e São 
João, no Pico. Simultaneamente, �cará também 
pároco da Salga, já na ouvidoria do Nordeste. 
Desta paróquia sairá o padre Valter Correia que, 
no entanto, manterá a função de pároco das paró-
quias de Achadinha, Achada e Santana, na mes-
ma Ouvidoria.

Na ouvidoria vizinha da costa norte da ilha de 
São Miguel, a Ribeira Grande, o actual pároco de 
Rabo de Peixe, regressa ao instituto da Obra de 
Maria por exigência do seu Superior, sendo assim 
dispensado do ofício de pároco desta comunida-
de piscatória. 

Para o seu lugar entrará o padre Francisco 
Zanon, que é dispensado, de Vigário Paroquial 
das paróquias de Calheta, Norte Grande, Norte 
Pequeno e Santo António, Ouvidoria de S. Jorge.

São reconduzidos na ilha de São Miguel os 
padres: José Borges, na ouvidoria de Vila Franca, 
como pároco in solidum das paróquias da Matriz 
de Vila Franca do Campo, de S. Pedro, de Água 
de Alto, Ribeira das Tainhas e Ponta da Garça; 
Horácio Dutra como pároco das paróquias de 
Santo António e Santa Bárbara, na Ouvidoria de 
Capelas, continuando como professor de EMRC 
na Escola das Capelas; o padre João Ponte como 
pároco das paróquias de Mãe de Deus e Faial da 
Terra, na Ouvidoria da Povoação; Norberto Brum 
como Capelão da Casa de Saúde de Nossa Se-

nhora da Conceição, Ponta Delgada, mantendo 
as funções de pároco da paróquia de Nossa Se-
nhora de Fátima, Ouvidoria de Ponta Delgada, 
e de Director do Serviço Diocesano da Pastoral 
Juvenil; o padre Manuel Galvão como Capelão 
do Lar Augusto Cesar Cabido, Ribeira Grande, 
mantendo as funções de pároco da paróquia da 
matriz da Ribeira Grande; Marco Sérgio Tavares 
como pároco da paróquia de Mosteiros e Curato 
de Várzea, Ouvidoria de Ponta Delgada; Maxi-
mino Medeiros  como pároco das paróquias de 
Feteiras e Candelária, Ouvidoria de Ponta Delga-
da e Paulo Freitas Vieira (Sacerdote do Sagrado 
Coração- Dehonianos) como Diretor do Serviço 
Diocesano da Pastoral Universitária.

Mudanças nas ilhas Terceira, Santa 
Maria, Graciosa e Faial 

Na ilha Terceira, destaque igualmente para 
as mudanças na ouvidoria de Angra que é, 
porventura, a ouvidoria que regista uma maior 
mobilidade de sacerdotes.

Para o Santuário de Nossa Senhora da Con-
ceição entram os cónegos António Henrique 
Pereira e Ricardo Henriques, que substituem o 
cónego Francisco Dolores que passará a ser ca-
pelão da Santa Casa da Misericórdia de Angra. 
O cónego Ricardo Henriques mantém-se como 
vice-reitor do Seminário , onde leccionará Sa-
grada Escritura,  Grego e formação musical. Já 
o cónego António Henrique Pereira manter-se-á 
como ecónomo da Diocese e do Seminário.

O cónego Hélder Fonseca Mendes é 
reconduzido pároco in solidum da Sé de Angra, 
mantendo as funções de Vigário Geral e profes-
sor de Teologia Pastoral no Seminário. A ele, na 
Catedral, juntam-se o cónego Ângelo Valadão, 
que deixa São Carlos e a Vigararia Episcopal para 
a Formação, a seu pedido, e o padre Duarte Gon-
çalves Rosa, que é reconduzido como Mestre de 
Cerimónias da Sé.

Na ouvidoria de Angra registam-se ainda ou-
tras alterações: o padre João Carlos Costa é dis-
pensado  das paróquias de S. Bartolomeu e Posto 
Santo  e é nomeado pároco da paróquia da Ribei-
rinha de onde sai o cónego António Henrique Pe-

reira e o padre Jacob Vasconcelos que segue para 
Roma, onde irá estudar na Ponti�ca Universidade 
Lateranense. O padre Francisco Xavier é dispen-
sado das paróquias de Terra Chã e Cinco Ribeiras 
e é nomeado pároco das paróquias de Porto Judeu 
e Feteira, de onde sai o padre Nelson Pereira que 
irá para Roma estudar na Ponti�ca Universidade 
Gregoriana. Ainda nesta ouvidoria, o padre Jor-
ge Mendonça é dispensado da paróquia de Santa 
Luzia e é nomeado pároco da paróquia de Posto 
Santo. O padre Fr. Francisco Sales, franciscano, é 
nomeado pároco das paróquias de S. Bartolomeu 
e Cinco Ribeiras.

Na ilha Terceira são reconduzidos os padres: 
Manuel Carlos como assistente diocesano da As-
sociação de Médicos Católicos; Luís Silva como 
Notário do Tribunal Eclesiástico da Diocese de 
Angra; Jaime Silveira como pároco de São Ben-
to, mantendo as funções de professor de Filoso�a 
no Seminário Episcopal de Angra e João de Brito 
como pároco de Santa Bárbara.

Também para esta ouvidoria de Angra entrará 
um dos novos seis sacerdotes que serão ordena-
dos em setembro. O agora diácono Igor Olivei-
ra, uma vez ordenado presbítero, será nomeado 
diretor do Serviço Diocesano de Evangelização, 
Catequese e Missões, Secretário Particular do 
Bispo Diocesano, Capelão da Fraternidade de 
Santa Clara, Capelão da Casa de Saúde do Espí-
rito Santo em Angra e Notário adjunto da causa 
de beati�cação da Maria Vieira.

O diácono Aurélio Sousa, uma vez ordenado 
presbítero será nomeado Vigário Paroquial das 
paróquias da Matriz da Horta, dos Flamengos 
e do Salão, na Ouvidoria da Horta. O diácono 
Pedro Carvalho, depois da ordenação, será no-
meado pároco das paróquias de São Caetano, S. 
João e Curato de Santa Margarida, na Ouvidoria 
do Pico.

O diácono Sandro Costa será nomeado páro-
co das paróquias de Rosais, Santo Amaro e Santo 
António e Curato da Queimada, na Ouvidoria de 
S. Jorge e o diácono João Farias será nomeado 
Vigário Paroquial das paróquias de Calheta, Nor-
te Grande, Norte Pequeno, Santo António, e dos 
Curatos da Caldeira, Ribeira da Areia e da Fajã 
dos Vimes, na Ouvidoria de S. Jorge. Finalmen-
te, o diácono Nuno Pacheco Sousa será nomea-
do Vigário Paroquial das paróquias da Matriz de 
Vila Franca do Campo, S. Pedro e Água de Alto, 
na Ouvidoria de Vila Franca do Campo, na ilha 
de São Miguel.

O padre Carlos Espírito Santo é dispensado 
das paróquias de Guadalupe e da Luz, Ouvidoria 
da Graciosa, e é nomeado pároco in solidum das 
paróquias da Ilha de Santa Maria.

O padre Ruben Pacheco é dispensado de páro-
co das paróquias de Rosais, Santo Amaro e Santo 
António, Ouvidoria de S. Jorge, e é nomeado pá-
roco das paróquias de Guadalupe e da Luz, e do 
Curato da Ribeirinha, Ouvidoria da Graciosa.

O padre Marco Luciano Carvalho é nomeado 
pároco da paróquia do Salão e capelão do Estabe-
lecimento Prisional da Horta; Diretor do Museu 
de Arte Sacra da Horta, mantendo as funções de 
pároco da Matriz da Horta e dos Flamengos, na 
Ouvidoria da Horta, Ouvidor da Horta e Cape-
lão do Hospital da Horta. Na ouvidoria do Faial 
o padre José Albernaz Escobar é dispensado do 
o�cio de pároco do Salão, �cando a colaborar 
na mesma paróquia a pedido do pároco.

D. João Lavrador faz mudança de padres
nas paróquias açorianas “num tempo novo”

O decreto episcopal com as nomeações de presbíteros para o ano pastoral 2020/2021 foi publicado e, de entre as novidades, está a 
colocação de nove novos sacerdotes: seis que irão ser ordenados em Setembro e três que regressam depois de completarem estudos em 
Roma. Para lá seguem agora dois novos sacerdotes, que deixam paróquias da Terceira, onde se regista a maior mudança de padres.

 Bispo agradece disponibilidade dos sacerdotes para cumprir o apelo evangélico “ide e fazei discípulos”
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A rede de Centros de Reabilitação de 
Aves Selvagens dos Açores, desde a aber-
tura do primeiro Centro e até ao final de 
2019, já acolheu mais de mil Aves. Os nú-
meros foram divulgados pela Secretária 
Regional da Energia, Ambiente e Turis-
mo.

Marta Guerreiro falava no momento 
da libertação de um mocho juvenil que foi 
encontrado em Maio, na freguesia do Por-
to Formoso, quando ainda era uma cria, 
tendo sido recepcionado e acompanhado 
no Centro de Reabilitação de Aves Selva-
gens de São Miguel (CERAS).

Segundo a governante, o CERAS, 
inaugurado em 2016, é também um es-
paço muito relevante de promoção para a 
sensibilização ambiental acerca das aves 
selvagens dos Açores e as suas principais 
ameaças, tendo dinamizado, até à data, 
diversas acções de sensibilização, que 
abrangeram cerca de 3.000 pessoas, es-
sencialmente o público escolar.

O CERAS contempla espaços de re-

cepção, de tratamento, de quarentena e de 
internamento, e ainda um pequeno labo-
ratório, zona de preparação e guarda de 
alimentos e equipamentos de refrigeração 
para armazenamento de material biológi-
co.

A Secretária Regional referiu, ainda, 
que este Centro também colabora com al-
guns projectos, como o LixAZ, que tem 
por objectivo estudar o impacto do lixo 
marinho no mar dos Açores, através da 
análise do conteúdo estomacal dos cadá-
veres das aves marinhas, que são recolhi-
dos e armazenados no CERAS e, poste-
riormente, enviados para o Departamento 
de Oceanografia e Pescas para averiguar a 
presença de microplásticos. 

Na ocasião, Marta Guerreiro explicou 
que a ave foi encontrada por um cidadão 
que reportou a situação através da linha 
SOS Ambiente.

“A linha SOS Ambiente reveste-se de 
elevada importância para a promoção de 
uma cidadania ambiental cada vez mais 

activa e, particularmente, no apoio à re-
cuperação de aves selvagens, uma vez que 
79% das chamadas telefónicas recebidas, 

desde que entrou em funcionamento, res-
peitam à fauna selvagem”, acrescentou 
Marta Gueiira, citada pelo GaCS.

Centros de Reabilitação de Aves Selvagens 
dos Açores já acolheram mais de mil aves

Marta Guerreiro marcou presença no momento da libertação de um mocho juvenil que foi 
encontrado em Maio, na freguesia do Porto Formoso, quando ainda era uma cria, tendo sido 
recepcionado e acompanhado no Centro de Reabilitação de Aves Selvagens de São Miguel.
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FARMÁCIA
NOSSA SENHORA
DOS ANJOS

296 636 890

farmaciansanjos@gmail.com

fb.com/farmacianossasenhoradosanjos

Fajã de Baixo

Fundação Pia Diocesana do Bom Jesus - Avenida Príncipe do Mónaco - Ponta Delgada
www.clinicabomjesus.org

Consultas de Fisiatria
Tratamentos de Fisioterapia
Fisioterapia no Domicílio
Terapia Ocupacional
Terapia da Fala
Tratamentos de Incontinência Urinária

Unidade de Fisioterapia 
e Reabilitação da CBJ

A CBJ tem convenção com a Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel (USISM) 
e acordos com Advancecare, Medis-CTT, Multicare-Telecom e SAMS-Quadros

Marcações
Tel.296 285 352

CARDIOLOGIA
Dra. Raquel Dourado

CIRURGIA GERAL
Dr. Rui Quintanilha

CIRURGIA VASCULAR
Dr. Nelson Gomes Oliveira

DERMATOLOGIA
Dra. Cristina Amaro
Dra. Daniela Cunha
Dra. Eugénia Matos Pires
Dra. Sandra Medeiros
Dra. Virgínia Coelho de Sousa

ECOGRAFIA
Dra. Isabel Basto 
Dr. Rui Amaral
Dra. Sónia Medeiros
 
ENDOCRINOLOGIA
Dr. João Anselmo

GASTRENTEROLOGIA 
E  ENDOSCOPIA DIGESTIVA
Dra. Ana Catarina Rego

GINECOLOGIA E OBSTRETRICIA
Dr. Nuno Maciel

HEMATOLOGIA
Dra.  Fátima Oliveira

IMUNOALERGOLOGIA
Dra. Ana Sofia Moreira
Dr. Rodrigo Rodrigues Alves (Director Clínico)

INFECCIOLOGIA E 
MEDICINA DE VIAGEM
Dr. António Prisca

MEDICINA GERAL E FAMILIAR
Dra. Ana Sofia Viveiros

MEDICINA INTERNA
Dra. Manuela Henriques

MEDICINA DO TRABALHO
Dr. Rodrigo Rodrigues Alves 
Enf. Maria João Branco

NEFROLOGIA
Dra. Raquel Cabral

NEUROLOGIA
Dra. Marisa Brum

NUTRIÇÃO
Dra. Maria João Eleutério

OFTALMOLOGIA
Dr. João Pedro Cardoso

PEDIATRIA
Dra. Ana Luísa Rodrigues
Dra. Paula Maciel

PEDOPSIQUIATRIA
Dr. Bruno Seixas

PSICOLOGIA CLÍNICA E DA SAÚDE
Dra. Maria da Luz Melo
Dra. Matilde Dias Pereira 

PSICOLOGIA DA INFÂNCIA
E DA ADOLESCÊNCIA
Dra. Filipa Duarte

PSIQUIATRIA
Dra. Ana Homem de Noronha
 
UROLOGIA
Dr. Carlos Ferreira

ESPECIALIDADES MÉDICAS

VÁRIAS 
ESPECIALIDADES
AO SEU DÍSPOR
A SUA SAÚDE EM 
PRIMEIRO LUGAR

ANÁLISES 
CLÍNICAS 

ACORDOS COM SEGURADORAS
E OUTRAS ENTIDADES
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A Avaliação e o 
Pro�ssionalismo Docente 
no Âmbito das Práticas 
Pedagógicas

 A avaliação formativa exige uma relação de confiança com o 
professor”. Eu diria até mais: muito do sucesso que se pretende dos 
alunos passa por essa forma de relação. É de salientar, no entanto, 
que não é fácil sintetizar a multiplicidade de fatores com que o do-
cente tem de lidar para conseguir realizar este tipo de avaliação com 
sucesso.

Numa época cada vez mais globalizante em que os professores 
se sentem cerceados por diversos poderes (sobretudo a nível macro: 
prestação de contas para os resultados do PISA -Programme for Inter-
national Students Assessment), numa altura também em que vivemos 
numa sociedade multi (multicultural, multirracial, multiétnica, mul-
tirreligiosa…) torna-se cada vez mais necessário um olhar sociológi-
co para ser repensada a avaliação, sobretudo a formativa.

O simples facto de alguém ter integrado a Assembleia Munici-
pal, por um determinado partido, pode angariar algumas simpatias e 
antipatias por parte de alguns pais, muito embora o professor não se 
manifeste em termos de opções partidárias dentro da escola. 

A forma como o docente faz a sua apresentação à turma, no início 
do ano letivo começa por influenciar o grau de confiança dos alunos. 
Aqui devo referir que ao longo de muitos anos de experiência, veri-
fico que a própria classe docente foi permissível a que a imagem do 
professor se deteriorasse levando a uma diminuição da confiança que 
é necessária no mestre, porque afinal de contas é ele que conduz a 
aprendizagem.

Quando alguns alunos põem em causa os conhecimentos do pro-
fesso (isto hoje em dia já acontece!), não é de excluir a possibilidade 
de lhes recordar que estão separados por muitos anos de formação, 
experiência e por tantas leituras que não sei quantos deles um dia se-
rão capazes de as realizar. O professor é (ou pelo menos deveria ser) 
considerado mão de obra especializada devido à sua formação com o 
mínimo de mestrado e estágio onde é confrontado com a sua aptidão 
para ensinar e para formar pessoas. É um formador de personalidades 
e por esta razão detém muita responsabilidade.

Quando examinados os resultados obtidos pelos alunos, sobretu-
do na avaliação sumativa, os docentes sentem-se responsabilizados, 
muito embora esses resultados tenham dependido também do empe-
nho e capacidade dos alunos.

Muitas das dificuldades (de formação cultural, vocabulário...) de 
alunos que provêm de grupos mais desfavorecidos podem ser supe-
radas (a médio e longo prazo) se houver a uma relação de amizade 
e confiança nos professores, no âmbito de uma avaliação, sobretudo 
formativa. É como a relação entre os jogadores e o treinador. Temos 
assistido, nos últimos tempos, a problemas deste tipo nas principais 
equipas de futebol da primeira liga. Para os menos familiarizados, 
direi apenas que este tipo de avaliação consiste na apreciação dos 
aspetos a melhorar e no reforço dos que se salientam pela positiva, 
sem a atribuição de uma nota. Este tipo de avaliação deve preceder 
a sumativa, onde os alunos são classificados e seriados. Como pode-
mos calcular, um professor que tenha três turmas, contendo mais de 
setenta alunos, passa o tempo todo a corrigir trabalhos, questionário e 
emitir referências aos mesmos. Não terá tempo para comer nem dor-
mir sossegado. Trata-se, portanto, de uma avaliação que não dispensa 
a sumativa, sendo escassamente praticada porque pressupõe um con-
junto de condições difíceis de conseguir a nível de número de alunos 
por turma e da quantidade de turmas por professor. 

Compreender a avaliação é compreender o que se pede. Não é 
dizer ao professor a nota que deve atribuir. Esta tendência subversiva 
da avaliação tem-se avolumado, nos últimos anos. Como já tive oca-
sião de recordar a alguns pais: A escola não é uma fábrica de notas, 
mas um local que forma os alunos e os prepara para o futuro. 

Por: Eduardo Jorge Lima Melo Este ano não será Sant´Ana a visitar o 
seu povo, mas será o seu povo a visitar 
Sant´Ana”, diz o Padre Ricardo Pimentel

Vai realizar-se no Sábado, dia 25 do corrente mês, 
uma missa pelas 20h00 na Igreja de Sant’Ana, nas 
Furnas, com Sermão da Festa, com homenagem da Har-
mónica Furnense à Padroeira. No dia 26, pelas 12h15, 
decorre a missa de festa na Igreja paroquial, com Sermão 
e Canto Litúrgico pelo Grupo Coral Paroquial. 

Na Segunda-feira, pelas 12h00, Missa em honra de 
São Joaquim na Igreja de Sant’ Ana.

O padre Ricardo Pimental, pároco da freguesia, re-
fere que as igrejas estarão sempre abertas para receber 
as visitas dos �éis, mas devido “aos condicionamentos 
dos tempos em que vivemos, somos convidados a centrar 
a nossa atenção no essencial da nossa fé: a Eucaristia. 
Somos convidados a fazer caminho. Este ano não será 
Sant´Ana a visitar o seu povo; será o seu povo a visitar 
Sant´Ana. Não será avó a visitar os netos, serão ser os 
netos a visitar a avó sem a sombra do comodismo que 

assola a nossa sociedade e numa dinâmica de saída em 
peregrinação”. 

Neste tempo de festa, o padre sublinha na sua men-
sagem que “ Sant´Ana, a mãe da Mãe de Deus Bondosa, 
a todos proteja e guarde”, desejando boas festas a todos 
“os �éis da nossa comunidade, ausentes e residentes, 
cheias de paz, saúde e serenidade”

Recorde-se que as festas em honra de Sant´Ana, nas 
Furnas, em tempos normais encheiam o valepara ver a 
tradicional procissão, que percorre as principais artérias 
da freguesia, há 153 anos.

Nesta altura do ano, as Furnas eram um localidade mui-
to procurada por turistas e veraneantes; entre eles muitos 
emigrantes que regressam à terra natal. Este ano, devido 
à Covid-19 o número de turistas e emigrantes é bastante 
menor mas o vale continua a ser muito procurado pelos 
locais.                                                                          N.C.

Festas em honra da padroeira das Furnas celebradas apenas com missa e sermão
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Vereadores do PSD acusam Governo açoriano 
de “trocar a Terceira por Ponta Delgada”

Os vereadores do PSD na Câmara Municipal de Angra 
do Heroísmo, Marcos Couto e Miguel Bezerra, acusaram, 
esta Quarta-feira, o Governo Regional de “trocar a Terceira 
por Ponta Delgada”, denunciando o �m dos voos da trans-
portadora aérea de baixo custo Ryanair para as Lajes “já a 
partir de Janeiro de 2021”.

“Manifestamos a nossa mais profunda preocupação 
com a informação que acabamos de receber de que a Rya-
nair vai abandonar as rotas que tem para o aeroporto da 
ilha Terceira já em Janeiro de 2021, fazendo-nos crer que 
o Governo Regional está a dar mais uma machadada na 
economia desta ilha”, a�rmou Marcos Couto.

O social-democrata considera que “o Governo socia-
lista é um cúmplice silencioso neste processo”, uma vez 
que “muito recentemente a companhia aérea anunciou a 
intenção de abandonar a sua base em Ponta Delgada e, a�-
nal, agora, pondera acabar com os voos de Lisboa, Porto 
e Londres para a Terceira”. Mais. “Em silêncio, por causa 
da proximidade com as eleições regionais, o Governo e o 
PS estão a tratar de evitar que a Ryanair encerre a sua base 
de Ponta Delgada e, mais uma vez, numa atitude bairrista 
e centralista, usaram a ilha Terceira e o seu aeroporto inter-
nacional como moeda de troca. Isto é inadmissível”, 

“O �m dos voos da Ryanair para a Ilha Terceira não é 
só mais um contributo para o aumento do desemprego na 
ilha, como é também um rude golpe para o turismo da ilha 
e para todos os empresários que, ao longo destes anos, têm 
investido de forma corajosa no sector, com o objectivo de 
melhorar a qualidade da nossa oferta”, frisou, citado.

Marcos Couto e Miguel Bezerra dizem que, “segun-

do fomos informados, a companhia de baixo custo não irá 
voar mais para a Terceira já a partir de Janeiro de 2021, 
preparando-se para centralizar toda a operação em Ponta 
Delgada. Em nosso entender toda esta situação é ainda mais 
suspeita quando sabemos que, recentemente, a companhia 
esteve para abandonar a sua base em Ponta Delgada, sendo 
que a opção de agora centralizar toda a sua operação para 
os Açores naquele aeroporto é a contrapartida para a manu-
tenção da companhia a voar para a Região”.

Os vereadores da oposição na Câmara Municipal 
de Angra do Heroísmo salientam estar a assistir a “mais 
uma atitude bairrista e centralista do Governo Regional 
que se diz socialista e que é reveladora da forma como as 
governações dos últimos 24 anos tratam os Açores e a Ilha 
Terceira”.

Recordando, em comunicado,  o episódio dos voos 
da americana Delta para a Região, anunciados como 
contrapartida da redução militar norte-americana na Base 
das Lajes e que acabaram por ser uma operação só reali-
zada para Ponta Delgada, Couto e Bezerra salientam que, 
“mais uma vez, a Terceira é prejudicada para benefício 
dos mesmos de sempre, numa atitude em que a falta de 
vergonha e o sentido anti-autonómico imperam. A verdade 
é que, neste momento, não é possível fazer reservas de e 
para a Terceira, no site da companhia, a partir de Janeiro 
de 2021”. Assim, em conclusão, “com o ac tual rumo que 
a Autonomia leva entendemos que ela não serve a Terceira 
nem as restantes sete ilhas, sendo preferível o �m desde 
regime e o regresso à dependência de Lisboa”, lamentam, 
de acordo com a mesma nota.  

Ryanair pondera acabar com voos para as Lajes

Festas realiza-se há 153 anos e este ano a procissão não sai à rua
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Horta aguarda visto do 
Tribunal de Contas para 
avançar com  empreitada 
de via no Chão Frio

A Câmara Municipal da Horta anunciou que está 
a proceder à elaboração do projecto de reabilitação 
da Rua do Chão Frio, na freguesia da Praia do Al-
moxarife, cuja empreitada requer visto do Tribunal 
de Contas.

Numa visita ao local, realizado esta segunda-fei-
ra no decorrer do projecto “Presentes no Concelho”, 
o Executivo visitou os trabalhos de alargamento da 
via, que antecipam a construção de muros e de vale-
tas, e que se encontram a decorrer através de proto-
colo de cooperação por fundo próprio, com a Junta 
de Freguesia da Praia do Almoxarife.

“Sempre defendemos a melhoria das acessibilida-
des dentro do próprio concelho e andamos há algum 
tempo a trabalhar para encontrar soluções que per-
mitam, com responsabilidade e sem penalização da 
solidez financeira da Câmara, melhorar a qualidade 
da nossa rede viária municipal que, como todos sa-
bem, é extensa e já não pode ser apoiada por fundos 
comunitários”, salientou José Leonardo Silva.

Por essa razão, acrescentou, “as parcerias com as 
juntas de freguesia são fundamentais, nomeadamen-
te através de mecanismos de financiamento como o 
fundo próprio da Câmara Municipal, onde é possí-
vel, com os nossos parceiros habituais que são as 
juntas de freguesia, fazermos sempre mais e com 
maior critério”.

No âmbito do Presentes no Concelho e duran-
te toda esta semana, está na freguesia da Praia do 
Almoxarife, Executivo, colaboradores e máquinas 
da Câmara Municipal executando algumas obras, 
nomeadamente asfaltagem pela freguesia, nova si-
nalização e outras acções que sejam pertinentes no 
momento.

A iniciativa arrancou ontem, com uma reunião 
do Executivo camarário com os órgãos da freguesia, 
bem como com todas as instituições da Praia do Al-
moxarife.

Na ocasião, o Presidente da Câmara Municipal da 
Horta salientou a importância da iniciativa no senti-
do da política de proximidade às populações que o 
município quer dar continuidade e reforçar. “Que-
remos estar próximos dos problemas das freguesias 
e das suas populações e procurar resolvê-los com a 
maior celeridade e brevidade possível”, afirmou o 
edil.

Apoio de emergência para os 
bombeiros ainda está por cumprir
no contexto da pandemia, diz PSD

O deputado do PSD/Açores Carlos 
Ferreira denunciou ontem, em comunicado, 
o que entende ser o “incumprimento do Go-
verno Regional com o apoio de emergência 
prometido às Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários do arquipélago para 
fazer face às contingências da pandemia”. 

Mais. “Passados mais de dois meses 
sobre a sua aprovação pelo Parlamento 
dos Açores, o social democrata questiona 
o Executivo sobre “as razões da demora 
na concretização dessa ajuda de emergên-
cia aos bombeiros voluntários da Região, 
sabendo-se das contingências resultantes da 
pandemia da Covid-19”, avança.

Carlos Ferreira lembra que, a 6 de Maio 
passado, e por proposta do Grupo Parla-
mentar do PSD/Açores, “foi aprovado por 
unanimidade o projecto de resolução que 
recomendou ao Governo Regional a adop-
ção dessas medidas de apoio de emergência 
às associações humanitárias de bombeiros 
voluntários da Região”.

 “Esse apoio de emergência continua 
por cumprir e as corporações de bombeiros 

nem sequer foram ainda contactadas para se 
determinar a modalidade e o valor do mes-
mo”, critica o deputado do PSD.

 A proposta social-democrata sublinhou 
a forma como foram “as associações de 
bombeiros foram seriamente afectadas pela 
crise causada pelo novo coronavírus”, sen-
do que as mesmas “carecem de apoio para 
superar o período de contingência que atra-
vessamos, e merecem essas mesmas medi-
das �nanceiras de apoio excepcional, o que 
foi reconhecido pelo Parlamento”, reforça 
Carlos Ferreira.

 O social democrata quer mesmo saber 
“se o Governo Regional reuniu com todas 
as associações para determinar o apoio 
a prestar. E, se assim não for, será que já 
reuniu com alguma delas, para esse �m?”, 
questiona.

 O parlamentar ressalva que “este apoio 
�nanceiro extraordinário é de especial 
pertinência, já que se destina a comparticipar 
o pagamento de salários, assegurando a ma-
nutenção dos postos de trabalho dos bom-
beiros voluntários assalariados e outros tra-

balhadores das associações”.
 “O mesmo será aferido com base na 

despesa com remunerações ou a título de 
compensação em função da redução da 
facturação, devendo a opção por uma destas 
modalidades de apoio ser negociada com 
cada instituição em função da sua realidade 
em concreto”, explica Carlos Ferreira, de 
acordo com o referido na resolução apro-
vada. 

O deputado salienta ainda que os ele-
mentos dos corpos de bombeiros e os de-
mais agentes de protecção civil “continuam 
na linha da frente da intervenção para fazer 
face à pandemia do novo coronavírus, numa 
conjugação de esforços com diversas outras 
classes de trabalhadores e voluntários, e 
com a população açoriana no seu todo”.

“Agora, mais do que nunca, os órgãos 
de governo próprio da Região têm de olhar 
pelos bombeiros dos Açores. Pelo que é ur-
gente saber quando poderão as corporações 
de bombeiros da Região contar efectivamen-
te com o apoio aprovado pela Assembleia 
Legislativa”, conclui na mesma nota.

Deputado Carlos Ferreira lembra que as associações carecem de apoio

A associação Romeiros de São Miguel 
vai a votos no próximo dia 2 de Agosto, numa 
eleição antecipada para que a próxima equipa 
possa preparar já o ano Pastoral e João Carlos 
Leite, actual Presidente é recandidato.

“A nossa preocupação, que foi apoiada 
pelos ranchos, foi a de antecipar o acto elei-
toral que estava previsto para Dezembro, de 
forma a que a nova equipa já pudesse preparar 
o ano pastoral com outra tranquilidade”, disse 
ao Igreja Açores o actual Presidente.

Os ranchos de romeiros estão assim con-
vocados para uma Assembleia Geral eleito-
ral, a realizar no Açor Arena, Vila Franca do 
Campo, às 09.30h do dia 2 de Agosto. Após a 
eleição os corpos sociais tomam de imediato 
posse.

A lista, até ao momento única, é abrangente 
e procura envolver todos os ranchos nos dife-
rentes órgãos sociais da associação.

Além de João Carlos Leite, a Direcção 

será composta por dois vice-presidentes- 
Paulo Borges, do Rosário da Lagoa e Carlos 
Cabral, do Pico da Pedra. Os secretários se-
rão Paulo Amaral, da Fazenda do Nordeste, 
Luís Gonçalves da Lagoa e Bruno Figueira de 
Água D´Alto. Para a Presidência da Mesa da 
Assembleia Geral é proposto Humberto Bet-
tencourt, de Santo António, Capelas, e para o 
Conselho Fiscal Norberto Leite, da Pedreira 

do Nordeste.
A antecipação das eleições foi aceite no 

retiro de Janeiro,  que é um dos momentos 
altos da vida deste movimento com o retiro 
anual conjunto da associação com vista à 
preparação das Romarias Quaresmais. Esta 
Associação foi criada a 7 de dezembro de 
2016, altura em que passou a ter personali-
dade jurídica civil e canónica.

João Carlos Leite recandidata-se à 
Associação Romeiros de São Miguel
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O Fundo Nacional de Reabilitação do 
Edificado é um instrumento criado pelo 
Governo para reabilitar imóveis devolutos 
do Estado com o objectivo de os colocar 
no mercado do arrendamento.

De acordo com o jornal Público, que 
avançou a notícia esta Quarta-feira, o Fun-
do de Estabilização Financeira da Segu-
rança Social investiu 7,1 milhões de euros 
nesse fundo que, passados quatro anos, 
ainda não fez uma única obra em nenhum 
dos imóveis que foram identificados para 
integrar este fundo.

Além disso, ainda não existe uma data 
para pôr os primeiros alojamentos no mer-
cado.

Segundo o mesmo jornal, a Segurança 
Social pode investir até 1,4 mil milhões de 
euros neste fundo de reabilitação e desde 
2017 que disponibiliza na lei do Orçamen-
to do Estado uma autorização de transfe-

rência de 50 milhões de euros.
A Fundiestamo disse ao jornal Públi-

co que o regulamento de gestão do Fun-
do Nacional de Reabilitação do Edificado 
(FNRE) foi aprovado pela Comissão do 
Mercado dos Valores Mobiliários (CMVM) 
em Agosto de 2018.

“Desde então, foram sinalizados como 
disponíveis para potencial integração no 
FNRE, por parte do Estado, autarquias lo-
cais e outras entidades públicas ou do ter-
ceiro sector, um total de 780 imóveis, que 
já foram alvo de uma avaliação prelimi-
nar, tendo cerca de 170 sido considerados 
como potencialmente viáveis”, justificou.

De acordo com a Fundiestamo, enti-
dade responsável pela gestão do fundo, a 
demora nas concretizações é “compreen-
sível”, porque as obras são complexas e 
é necessário proceder a um “conjunto de 
procedimentos morosos” antes de as ini-

ciar – como pedidos de visto do Tribunal 
de Contas, alterações ao Plano Director 

Municipal e aprovação pelo município de 
pedidos de informação prévia (PIP).
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Segurança Social investiu 7,1 milhões em fundo 
de reabilitação que não fez nenhuma obra

Vítima tem 41 anos de idade e sofreu graves danos 
psicológicos resultantes da agressão sexual

Polícia Judiciária deteve homem 
por crimes de violação e sequestro

A Polícia Judiciária de Lisboa e Vale do 
Tejo, deteve um homem com 39 anos de ida-
de suspeito dos crimes de violação, seques-
tro, coacção agravada, violação de domicílio 
quali�cada e perseguição.

Em causa estão os eventos que terão 
ocorrido na madrugada do passado dia 16 de 
Julho, quando o homem terá violado a vizi-
nha, com 41 anos de idade, com recurso a 
uma arma branca e sob ameaça grave.

Deste evento resultaram na vítima graves 
danos psicológicos, carecendo esta de acom-
panhamento especializado.

Por seu turno, o detido possuía já antece-
dentes criminais por trá�co de estupefacien-
tes, aponta a Polícia Judiciária na informa-
ção enviada às redacções, tendo entretanto 
sido presente a primeiro interrogatório judi-
cial, tendo-lhe sido aplicadas as medidas de 
coação de apresentações diárias às autorida-
des e proibição de contactos com a vítima e 
demais intervenientes processuais.

Três homens detidos pela prática de 
crimes de sequestro e roubo agravado

A Polícia Judiciária deteve ainda três ho-
mens, dois de 26 anos e um de 27, por sobre 
eles recaírem fortes indícios da prática dos cri-
mes de sequestro e roubo agravado.

 A investigação apurou que os detidos, no 
passado mês de Abril, conjuntamente com um 
quarto co-autor ainda por identi�car, se des-
locaram para o Algarve, local onde a vítima, 
um homem, se encontrava de férias, a �m de a 
ameaçarem por supostamente esta lhes dever 
dinheiro.

 Chegados ao local onde a vítima se en-
contrava, entraram no apartamento da mesma 
e de imediato a agrediram e roubaram-lhe um 
objecto de valor. Não satisfeitos, coagiram o 
ofendido a entrar numa viatura, transportan-
do-o para um local ermo, onde foi novamente 
agredido com violência e abandonado, com 
vários ferimentos.

 Os detidos serão entretanto presentes a 

primeiro interrogatório judicial, no qual serão 
sujeitos à aplicação das medidas de coação 
processual adequadas.

 A Polícia Judiciária irá prosseguir a inves-
tigação, visando apurar a eventual participa-
ção dos ora detidos em outros crimes idênti-
cos, bem como a identi�cação e localização 
do último co-autor.

Detidos suspeitos que se faziam 
passar por Inspectores da ASAE

A Polícia Judiciária, através da Directoria 
do Sul, no âmbito de uma investigação em 
curso, identi�cou e deteve dois homens, pela 
presumível autoria dos crimes de burla quali-
�cada, extorsão e abuso de designação, sinal 
ou uniforme, ocorridos nos últimos meses, em 
diversas zonas do País.

 Ao que tudo indica, conforme avançado 
pela Polícia Judiciária, os suspeitos que se fa-
ziam passar por inspectores da Autoridade de 
Segurança Alimentar e Económica (ASAE), 
contactavam telefonicamente os proprietários 
de estabelecimentos comerciais, essencial-
mente restaurantes, fazendo crer que existiam 
processos pendentes sobre irregularidades ali 
detectadas e solicitavam o pagamento de uma 
determinada quantia para o processo �car re-
solvido.

 As burlas ocorreram de Norte a Sul do 
País, estando ainda por delimitar toda a acti-
vidade delituosa dos suspeitos uma vez que 
muitos dos ofendidos não apresentaram quei-
xa, por terem �cado convencidos que o seu 
interlocutor telefónico era efectivamente um 
elemento da ASAE.

 A detenção ocorreu no âmbito de uma in-
vestigação tutelada pelo Ministério Público, 
de Serpa.

 Os detidos, de 55 e 32 anos de idade, sem 
qualquer actividade pro�ssional e com antece-
dentes criminais pelos crimes de furto e trá�co 
de estupefacientes, vão ser presentes a interro-
gatório Judicial para aplicação das medidas de 
coacção tidas por adequadas.

Direitos reservados

Obstetra do caso do bebé sem rosto 
reformou-se a 1 de Julho

O médico obstetra Artur Carvalho, que 
acompanhou a gravidez da mãe do bebé 
Rodrigo – que nasceu com malformações 
graves em Setúbal – reformou-se no dia 1 
de Julho, disse a Ministra da Saúde, esta 
Quarta-feira no Parlamento.

A Ministra, ouvida na Comissão de 
Saúde a pedido do PAN sobre este caso, fez 
questão de sublinhar que o envolvimento 
de Artur Carvalho neste caso foi enquanto 
profissional de uma entidade convencio-
nada e não como médico do Serviço Na-
cional de Saúde, escreve o Jornal i.

“Não posso deixar de refutar algumas 
observações que foram feitas” por depu-
tados na audição que referiam que “este 
caso mostra as fragilidades do Serviço 
Nacional de Saúde e que mina a confiança 
no Serviço Nacional de Saúde”, disse

“Esta infeliz circunstância mostra as 
fragilidades do modelo regulatório e há 
um conjunto de entidades que têm por 
obrigação melhorá-la e, portanto, essa é 
a principal lição que eu penso que vale a 
pena daqui retirar”, acrescentou.

Para a governante, este é um caso “que 
responsabiliza a todos e do qual nenhum 
de nós está isento porque feriu-nos naqui-
lo que é de mais profundo, naquilo que 
são as nossas as nossas convicções, a 
nossa confiança, naquilo que é o funcio-
namento normal da qualidade de determi-
nados actos”.

Marta Temido afirmou ainda que “o 
único aspecto” que “ainda assim encora-
ja” é “o de saber que a família do Rodrigo 
e o Rodrigo, com o sofrimento que pos-
sam estar a passar, continuam a ser acom-
panhados pelo Hospital de Setúbal através 
dos seus serviços”.

“É uma situação que continuaremos 
de facto a apoiar na medida daquilo que 
são as nossas possibilidades”, garantiu a 
ministra.

Recorde-se que o obstetra Artur Car-
valho foi expulso da Ordem dos Médicos, 
a pena máxima prevista nos Estatutos da 
Ordem dos Médicos, tendo o seu advoga-
do dito que iria recorrer.

António Marinho e Pinto nomeado 
Presidente Honorário do PDR

O Partido Democrático Republicano 
(PDR) nomeou António Marinho e Pinto 
como Presidente Honorário, tendo a pro-
posta de nomeação sido apresentada por 
Bruno Fialho, actual Presidente, ao Con-
selho Nacional do partido e votada favo-
ravelmente numa reunião extraordinária, 
por 92% dos membros constituintes.

“Estou muito sensibilizado com a no-
meação para o cargo de Presidente Ho-
norário do PDR. É deveras gratificante 
sentir que sou reconhecido pelo que fiz, 
todos estes anos, pelo partido. Estando 
actualmente retirado da vida política, esta 

nomeação traz consigo responsabilidades, 
sobretudo ao nível do prestígio do PDR, 
que irei honrar. Irei continuar a apoiar 
o partido e todos os seus órgãos demo-
craticamente eleitos. São os filiados que 
escolhem os dirigentes, sendo assim têm 
incondicionalmente o meu apoio”, afirma 
António Marinho e Pinto, ex-Presidente e 
Fundador do PDR.

Já Bruno Fialho, actual Presidente do 
PDR, refere que esta é uma nomeação 
“totalmente merecida” e que reconhece o 
papel desempenhado por Marinho e Pinto 
na história do partido em causa.

Marta Temido refuta a ideia de que este caso mostre 
“as fragilidades do Serviço Nacional de Saúde”
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Os investigadores analisaram ensaios 
clínicos e estudos epidemiológicos relacio-
nados com o envelhecimento e descobriram 
que apesar do envelhecimento aumentar o 
risco de doenças crónicas não transmissíveis, 
as dietas saudáveis podem ajudar a diminuir 
este risco. 

Os investigadores a�rmam que adotar 
estilos de vida e dietas saudáveis que po-
dem atrasar o processo de envelhecimento, 
diminuir as comorbilidades e a mortalidade 
associadas à idade e aumentar a esperança 
de vida.

A investigação veri�cou que as dietas à 
base de plantas ricas em frutas, vegetais, ce-

reais e leguminosas, reduzem o risco de de-
senvolvimento da síndrome metabólica e da 
diabetes tipo 2 em cerca de 50% e reduzem 
o risco de ocorrência de doenças coronárias 
em cerca de 40%.

O estudo também veri�cou que este tipo 
de dietas reduz o risco de AVCs em 29%, 
o risco de desenvolvimento da doença de 
Alzheimer em mais de 50%, e pode reduzir o 
risco de doenças cognitivas em quase 50%.

Os investigadores observaram também 
que as dietas à base de plantas têm estado 
associadas ao aumento da esperança de vida 
em populações que subsistem principalmen-
te de alimentos à base de plantas ricas em 

�toquímicos e antioxidantes.
A investigação conclui que estas 

melhorias na saúde reduzirão os custos dos 
cuidados de saúde causados por doenças 
crónicas, tendo em conta que as doenças cró-

nicas relacionadas com o estilo de vida são a 
principal causa de morte e incapacidade nos 
Estados Unidos da América.

 
ALERT Life Sciences Computing, S.A.
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Dietas à base de plantas associadas 
a envelhecimento saudável

Descoberta publicada na revista Journal of the American College of Nutrition

Investigadores dos Estados Unidos da 
América revelaram que a adopção de uma 
dieta à base plantas pode ajudar a promover 
um envelhecimento saudável e a prevenir 
doenças.

Óculos com �ltro especial auxiliam pessoas 
com daltonismo

Estudo publicado na revista Current Biology

Pelo menos oito em cada 100 homens 
(8%) e uma em cada 200 mulheres (0,5%) 
sofrem de de�ciência das cores vermelho-
verde (DVV), totalizando 13 milhões nos 
Estados Unidos da América e 350 milhões 
em todo o mundo.

Enquanto as pessoas com visão cromá-
tica normal vêem mais de um milhão de to-
nalidades e sombras, as pessoas com DVV 
vêem uma gama reduzida de cores, vendo 
as cores mais apagadas, sendo que algumas 

causam confusão ou são mais difíceis de di-
ferenciar. 

O estudo avaliou o impacto dos �ltros de 
entalhe espectral no aumento das respostas 
cromáticas de participantes com DVV du-
rante duas semanas de utilização. Os �ltros 

são concebidos para aumentar a separação 
entre os canais de cor para ajudar as pessoas 
com daltonismo a ver as cores de forma mais 
vibrante, clara e distinta.

A investigação fez com que os participan-
tes com DVV usassem os óculos especiais 

de �ltro ou óculos de placebo. Durante duas 
semanas, os investigadores mantiveram um 
diário e testaram novamente os participantes 
nos dias 2, 4 e 11, mas sem a utilização dos 
óculos. 

Os investigadores descobriram que o uso 
dos óculos aumentava as respostas ao con-
traste cromático em indivíduos com DVV, 
no entanto, a duração da melhoria sem a uti-
lização dos �ltros não é clara, mas as provas 
mostram que o efeito persiste durante algum 
tempo.

Os investigadores veri�caram que a uti-
lização sustentada durante duas semanas 
não só levou a um aumento da resposta de 
contraste cromático, como também estas 
melhorias persistiram quando testadas sem 
os �ltros, demonstrando assim uma resposta 
visual adaptável.

Os investigadores sugerem que os �ltros 
destes óculos podem ser potencialmente ex-
plorados para a reabilitação visual.

 
ALERT Life Sciences Computing, S.A.

Investigadores da Univer-
sidade da Califórnia, Es-

tados Unidos da América, 
descobriram que óculos 

concebidos com filtros de 
entalhes espectrais me-

lhoram a visão da cor num 
tipo de daltonismo especí-

fico.
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NOVO DIRETOR GERAL PARA NISSAN IBERIA

Audi Q5
Equipa que ganha...

Marco Toro Bruno Mattucci

Após quase sete anos a dirigir as operações comerciais na Iberia, Marco Toro regressa ao seu país natal para dirigir a Nissan Itália. 
Substitui Bruno Mattucci, que faz o caminho inverso assumindo o lugar de Diretor-geral da Nissan Iberia. Ambos vão reportar a Roel 
de Vries, vice-presidente sénior de vendas e marketing da Nissan Europa. As alterações serão efetivas a partir do próximo dia 1 de agosto.

Marco Toro deixa um legado de simplicidade e 
pragmatismo: “se é possível fazer-se, façamo-lo” era 
o seu lema. “Levo grandes recordações e aprendiza-
gens de Portugal e Espanha. Creio que a Nissan está 
mais viva do que nunca e possui um plano de futuro 
global e uma liderança consolidada nas tendências 
que dominam o mercado automóvel na atualidade, 
os crossovers e a eletrificação. Quero agradecer às 
autoridades, às diversas instituições e associações 
com as quais partilhámos reflexões e aos meios 
de comunicação, o tratamento que sempre me 
proporcionaram, assim como à marca. Também 
quero expressar o meu agradecimento a todos os 
funcionários da Nissan Iberia e a uma das melho-
res redes de concessionários de toda a Europa. 
Só me resta dizer um até sempre!” disse em jeito 
de despedida Marco Toro. 

ESTILO MAIS DESPORTIVO
A grelha octogonal do motor parece agora mais lar-

ga, com as entradas de ar trapezoidais a crescerem 

em altura, oferecendo agora um aspecto bem mais 

compacto. A secção superior dos faróis LED ganha 

novas luzes diurnas, acompanhado pelo redesenho 

dos flancos. Atrás, o desenho dos farolins, que irá 

contar com sistema OLED opcional pela primeira 

vez, foi revisto, destacando-se uma nova inserção 

do difusor com uma asa horizontal. Para um estilo 

mais agressivo, o Audi Q5 ganha duas novas linhas 

estilísticas opcionais em relação ao modelo conven-

cional.

A primeira opção é composta por nervuras verticais 

com efeito de cromado na grelha do motor, refor-

çado por placas de protecção prateadas.  Na versão 

‘S Line’, a mesma área frontal ganha uma grelha em 

favo de mel e uma faixa cromada a emoldurar o difu-

sor traseiro.  A palete cromática do SUV é reforçada 

por duas novas cores – District Green e Ultra Blue –, 

enquanto o acabamento em preto será como opção.

INTERIOR MAIS TECNOLÓGICO 
Dentro do Audi Q5, salta de imediato à vista – está 

bem saliente na consola – o novo ecrã táctil MMI de 

10,1 polegadas do sistema de infoentretenimento. 

Entretanto, desapareceu o comando rotativo na 

consola central para o sistema MMI, que também 

pode ser comandado por voz. O ‘Virtual Cock-

pit Plus’, com um ecrã digital de alta resolução de 

12,3 polegadas, exibe também os dados de nave-

gação, podendo ser personalizado a partir do MMI. 

Através do ‘Smartphone Interface’, é possível 

aceder às aplicações do telemóvel, enquanto o Audi 

Connect auxilia o condutor ao fornecer-lhe dados 

de navegação, com informações do trânsito e esti-

mativas de tráfego em tempo real. Os bancos e os 

revestimentos também foram renovados, estando 

disponíveis opções que podem ser combinadas com 

os acabamentos externos opcionais já menciona-

dos. proposto como opção.

GAMA ARRANCA COM BLOCO TDI
A motorizar o SUV da Audi, na variante 40 TDI, está 

um bloco turbodiesel de 2.0 litros e quatro cilindros, 

complementado por um sistema ‘mild-hybrid’ de 12 

volt.

Com 204 cv de potência e 400 Nm de binário máxi-

mos, demora 7,6 segundos dos 0 aos 100 km/hora 

para uma velocidde máxima de 222 km/hora.

Os consumos oscilam entre os 5,3 e 5,4 litros por 

100 quilómetros percorridos, com um nível de emis-

sões de 139 a 143 g/km segundo ciclo WLTP.

Este propulsor será complementado, mais tarde, 

por duas variantes a gasóleo de 2.0 litros, e um V6 

‘diesel’.

No campo da gasolina, serão avançados dois mo-

tores TFSI de 2.0 litros e quatro cilindros, acompan-

hados de versões híbridas ‘plug-in’.

Na Alemanha, o Audi Q5 será colocado no mercado 

neste Outono com preços a partir de 48.700 euros, 

desconhecendo-se ainda os valores e a data de lan-

çamento do modelo no nosso país.

FONTE: AUDI, AUTOBILD; AQUELAMAQUINA

Bruno Mattucci é diplomado em engenharia eletró-
nica pela Universidade de “La Sapienza” de Roma e 
é um homem Nissan. Entrou na empresa em 1993 
como responsável de zona em pós-venda. Ocupou 
diferentes posições em pós-venda, vendas e desenvolvi-
mento de rede até ser promovido ao cargo de diretor de 
marketing, em Itália, em 2002. Em 2010 foi nomeado 
diretor de comunicação e marketing para a Europa. 
De 2012 a 2014 foi diretor-geral da Nissan na Áustria. 
Em 2014, Bruno Mattucci foi nomeado diretor-geral da 
Nissan em Itália, cargo que exerceu até ser destacado 
para a Península Ibérica. “A partir de agosto inicio uma 
nova etapa pessoal e profissional na minha carreira, num 
mercado mais complexo e competitivo que o italiano e que 
representa o segundo mercado em termos de importância 
para a Nissan na Europa. Estou muito entusiasmado com 
este novo desafio!”, afirmou Bruno Mattuci.

NOVO!
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Luís Miguel Rego no Rali Vinho da Madeira 
na estreia de um Skoda Fábia R5 EVO

Precisa de fazer
reparações na sua casa?

Precisa de quem lhe faça arranjos na rede de água?
Precisa de serviços de pintura?

Experimente e contrate a mesma pessoa para fazer “três em um”

T:917 637 227
CONTACTE-NOS!

Verá que valeu apostar no
serviço 3 em 1

PUB.

Luís Miguel Rego, campeão açoriano de ralis, vai participar no Rali Vinho da Madei-
ra, terceira prova da temporada do Campeonato de Portugal de Ralis.

AVSM: Eleição dos novos corpos sociais 
adiada para o dia 8 de Setembro

A participação na competição organizada 
pelo Club Sports da Madeira, que se disputa 
de 6 a 8 de Agosto, surge na sequência do 
centésimo aniversário do seu principal patro-
cinador, a Fábrica de Tabaco Estrela.

A não realização do Rali de Santa Maria 
foi como que uma janela de oportunidade 
para o piloto participar nessa prova.

No Rali Vinho da Madeira, Luís Miguel 
Rego vai estar à partida com um competiti-
vo carro da categoria R5 de última geração 
(Skoda Fabia R5 EVO), preparado pela ARC 
Sport.

No vizinho arquipélago da Madeira, Luís 
Miguel Rego contará com o valioso contributo 
do navegador Jorge Henriques, que conhece 
muito bem o Campeonato da Madeira de Ra-
lis e em particular o Rali Vinho da Madeira, 
pois já nele participou inúmeras vezes.

Terça-feira, Luís Miguel Rego teve uma 

sessão de testes em terra para preparar o Azo-
res Rallye e esta Quinta-feira volta a testar, 
mas já em asfalto com o pensamento para o 
Rali Vinho da Madeira.

O campeão açoriano de ralis cumpre des-
te modo um desejo antigo de participar na 
mítica prova madeirense, uma das melhores 
do panorama automobilístico nacional e in-
ternacional.

Depois do Rali Serras de Fafe e Felguei-
ras e do Rali de Castelo Branco, o Campeo-
nato de Portugal de Ralis prossegue com o 
Rali Vinho da Madeira, de 6 a 8 de Agosto, e 
depois nos dias 29 e 30 de Agosto com o Rali 
Alto Tâmega, antes do Azores Ralye, entre 
os dias 17 e 19 de Setembro. Posteriormente 
seguir-se-á o Rali Vidreiro Centro de Portu-
gal, de 9 e 10 de Outubro, e o Rali Casinos do 
Algarve, de 13 e 15 de Novembro.

Foto Team Além Mar

A eleição dos novos Corpos So-
ciais na Associação de Voleibol de São 
Miguel (AVSM) foi adiada para o pró-
ximo mês de Setembro. Esta foi uma 
decisão que saiu da reunião da actual 
direcção na terça-feira.

Urge referir, que o mandato dos 
Corpos Sociais da AVSM, eleitos a 29 
de Julho de 2016, conforme de�nido no 
artigo 17.º do Estatuto da AVSM, ter-
mina este ano. O mandato dos Corpos 
Sociais tem a duração de quatro anos.

Entretanto, em Assembleia-Geral do 
passado dia 22 de Junho, onde foi apro-
vado o Relatório e Contas da AVSM de 
2019, o Presidente da Mesa, após aus-
cultar a Direcção e os Clubes presentes, 
decidiu calendarizar o Acto Eleitoral 
dos Corpos Socais da ABSM para o 
quatriénio 2020/2024, para o dia 20 de 
Julho de 2020.

Considerando que no prazo estipula-
do pelos Estatutos da AVSM, não foram 
presentes à Mesa da Assembleia-Geral 
nenhuma lista concorrente às eleições 
dos Corpos Sociais da AVSM, a referida 
Mesa incumbiu a Direcção da AVSM, 

de constituir e apresentar à votação uma 
lista para os Corpos Sociais da AVSM.

No respeito pelo cumprimento dos 
prazos estatutariamente de�nidos, a 
Mesa da Assembleia-Geral, igualmen-
te decidiu adiar por uma semana a data 
agendada para as Eleições da AVSM, 
que deveria realizar-se no dia 27 de Ju-
lho, só que tendo em conta o período de 
férias que se atravessa foi agora tomada 
a decisão do adiamento da eleição dos 
corpos sociais para o início do próximo 
mês de Setembro, dia 8, numa sessão 
que realizar-se-á, na sede da AVSM, às 
20 horas.

Acresce referir ainda que os servi-
ços da Associação de Voleibol de São 
Miguel estarão encerrados próximo mês 
de Agosto, entre os dias 1 e 31.

Recorde-se, entretanto, como são 
constituídos os actuais órgãos sociais da 
AVSM:

Assembleia-Geral - Presidente: Má-
rio José Lourenço de Andrade; Vice-
Presidente: João Manuel Cosme Calisto 
Pimentel; Secretário: Emanuel Pavão 
Tavares do Rego; Suplente: Sandra 

Amaral Melo.
Entretan-

to, os servi-
ços adminis-
trativos da 
A s s o c i a ç ã o 
de Voleibol de 
São Miguel vão 
estar encerrados no pró-
ximo mês de Agosto.

Direcção - Presidente: António José 
da Mota Pimentel; Vice-Presidente: 
Emanuel Norberto l. S. Cordeiro; Te-
soureiro: Bruno Miguel Borges Noro-
nha; 1.º Secretário: Carla Lídia Santos 
Costa; 2.º Secretário: Patrícia Alexan-
dra Costa.

Conselhos Fiscal – Presidente: Luís 
Manuel Botelho Medeiros; 1.º Vogal: 
Nuno Amílcar Ferreira Maia; 2.º Vogal: 
Lino Oliveira Batista; Suplente: Carlos 
Alberto Dias Vaz de Medeiros.

Conselho Jurisdicional – Presidente: 
José Fernando Canto Gomes; 1.º Vogal: 
Paulo Sérgio Pereira Furtado; 2.º Vogal: 
Rui Alberto Maciel da Silveira.
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Costinha: “Queremos fazer história!”
Santa Clara – Vitória de Guimarães dirigido por João Bento

Na antevisão ao jogo, Costinha foi o jogador escolhido para falar desse 
encontro que começa às 18 horas, no Estádio da Cidade do Futebol.

Nulo em Alvalade 
premeia Setúbal

PRÓXIMA JORNADA:
Amanhã: Santa Clara – Vitória SC, 18h00 (Sport TV) e 
Gil Vicente FC – FC Paços de Ferreira, 20h15 (Sport 
TV). Sábado: Marítimo M. – FC Famalicão, 18h00 (Sport 
TV), Boavista FC – Rio Ave FC, 18h00 (Sport TV), SL 
Ben�ca – Sporting CP, 20h15 (BTV) e SC Braga – FC 
Porto, 20h15 (Sport TV). Domingo: Portimonense – CD 
Aves, 18h30 (Sport TV), Vitória FC – Belenenses, 18h30 
(Sport TV), Moreirense FC – CD Tondela, 18h30 (Sport 
TV).

RESULTADOS DA 33.ª JORNADA: 
Rio Ave 2-2 Santa Clara
Famalicão 2-2 Boavista
Belenenses SAD 1-0 Gil Vicente
V. Guimarães 1-0 Marítimo
Paços Ferreira 2-1 Portimonense
Tondela 1-0 Sp. Braga
FC Porto 6-1 Moreirense
Sporting 0-0 V. Setúbal
Desp. Aves 0-4 Ben�ca

Classi�cação                    PTS  J  V E D  GM/S
1.º FC Porto 82  33  26  4  3  73-20
2.º Ben�ca  74 33  23  5  5  69-25
3.º Sporting  60 33  18  6  9  48-32
4.º Sp. Braga  57 33  17  6  10  59-39
5.º Famalicão  53 33  14  11  8  50-48 
6.º Rio Ave  52 33  14  10  9  46-36
7.º V. Guimarães  49 33  13  10  10  51-36
8.º Moreirense  43 33  10  13  10  41-42
9.º Gil Vicente  42 33  11  9  13  37-41
10.º Santa Clara  42 33  11  9  13  34-39
11.º Boavista  39 33  10  9  14  28-37
12.º Marítimo  38 33  9  11  13  31-39
13.º Paços Ferreira  38 33  11  5  17  33-49
14.º Belenenses SAD  35 33  9  8  16  27-52
15.º Tondela  33 33  8  9  16  28-43
16.º V. Setúbal  31 33  6  13  14  25-43
17.º Portimonense  30 33  6  12  15  28-45
18.º Desp. Aves  17 33  5  2  26  24-66

O CD Santa Clara abre a derradeira ronda 
do Campeonato da Primeira Liga de futebol 
amanhã, frente ao Vitória de Guimarães.

Na pré-antevisão ao jogo, Costinha foi o 
jogador escolhido para falar desse encontro 
que começa às 18 horas, no Estádio da Cida-
de do Futebol.

O jogador realizou uma boa exibição fren-
te ao Rio Ave, tendo feito as duas assistências 
que resultaram nos dois golos dos “encarna-
dos” de Ponta Delgada, da autoridade de Zé 
Manuel (44m) e Fábio Cardoso (69m), no 
empate a duas bolas. No entanto, Costinha 
ressalva, que “o mais importante foi a equipa 
ter conseguido pontos no Estádio do Rio Ave 
FC, até porque se tivesse feito as duas assis-
tências e a equipa não ter conseguido qual-
quer ponto, não valia de nada, por isso o mais 
importante foi mesmo o resultado da equipa. 
Claro que, aliado a isso ter conseguido uma 
boa performance individual é sempre bom e 
ainda bem que consegui ajudar a equipa”, ex-
pressou.

Instado a comentar o aumento de média de 
golos da equipa após a retoma, Costinha rele-
vou, que “por vezes é a con�ança da equipa 
que vai aumentando”, mas aliado a isso tam-
bém apontou “as boas condições de trabalho, 
que a equipa encontrou na Cidade do Futebol 
com bons relvados, condições que ajudam a 
elevar a qualidade do futebol que o CD Santa 
Clara tem vindo a apresentar”.

E porque falta apenas um ponto para o 
Santa Clara fazer história no campeonato da 
Primeira Liga futebol, o jogador revelou como 
é que a equipa está a encarar essa possibilida-
de. “Com a máxima serenidade. Sabemos que 
temos mais um jogo para passar essa marca, 
dos 42 pontos, tudo vamos fazer para que isso 
aconteça, queremos os 45 pontos, sabendo de 
antemão que do outro lado também vai estar 
uma equipa com qualidade, mas vamos fazer 
de tudo para conquistar, pelo menos um pon-
to”. 

O jogador que já jogou mais nas alas, mas 
que agora joga em posições mais centrais, dis-
se sentir-se “mais confortável a jogar na zona 
mais central do terreno”, apesar de importar 
que “jogará onde for preciso”.

João Bento será o árbitro

De referir ainda que o árbitro João Bento 
foi nomeado pelo Conselho de Arbitragem 
para dirigir o encontro da Cidade do Futebol 
entre o CD Santa Clara e o Vitória de Gui-
marães.

O árbitro da Associação de Futebol de 
Santarém vai ser assistido por Rui Cidade 
e Carlos Covão. Hugo Silva será o 4.º Ár-
bitro, Vítor Ferreira estará no VAR e Pedro 
Fernandes no AVAR.

Marco Sousa

Águias voaram 
mais alto

Sporting e Vitória de Setúbal empata-
ram 0-0, em Alvalade, em jogo a contar 
para a jornada 33 da Primeira Liga de 
futebol. Numa primeira parte sem gran-
des oportunidades de golo para ambas as 
equipas, a monotonia e a previsibilidade 
acabaram por ser duas constantes. O lan-
ce mais perigoso e digno de registo do en-

contro viria a acontecer na segunda parte: 
Acuña rematou, a bola desviou em Jubal 
e Makaridze evitou o golo com uma defe-
sa plena de reflexos.

Com este resultado, o Sporting CP 
mantém-se em 3.º lugar com 60 pontos, 
já o Vitória FC está na 16.ª posição, com 
31.

No encontro que fechou as contas da jor-
nada 33, o Ben�ca foi à Vila das Aves ven-
cer por 4-0.

Rafa inaugurou o marcador logo aos 4 
minutos, assistido por Pizzi.

Já na etapa complementar, o mesmo Pi-
zzi aumentou a vantagem encarnada da mar-
ca de penálti (52m), antes de Gonçalo Ra-

mos protagonizar uma estreia de sonho pela 
equipa principal do SL Ben�ca. O jovem 
avançado bisou (87 e 90+3m) e fechou o 4-0 
com que terminou a partida.

Após este resultado, o SL Ben�ca está 
em 2.º lugar, com 74 pontos, enquanto o CD 
Aves, já despromovido, mantém-se na 18.ª 
posição, com 17 pontos.

Fotos Liga Portugal



Os novos Jeep Renegade 4xe e Jeep Com-
pass 4xe chegam aos stands europeus no pró-
ximo mês de setembro. O anúncio foi feito 
Segunda-feira no seguimento da apresentação 
o�cial, por via digital, dos primeiros modelos 
electri�cados da marca lançados neste mer-
cado como “os Jeep com menos consumos de 
sempre”.

A denominação 4xe “signi�ca e�ciência” 
e os novos Renegade e Compass híbridos 
plug-in conseguem consumos de combustível 
de 2 l/100 km e emissões de CO2 abaixo dos 
50 g/100 km – no modo híbrido.

O motor de combustão (totalmente 
construído em alumínio) a gasolina de1,3 
litros de 4 cilindros turbo gera potências 
no eixo dianteiro de 130 e 180 cv. O motor 
eléctrico de 60 cv gera potência para o eixo 
traseiro tendo acoplada uma bateria de 11,4 
kWh permitindo 50 km de autonomia em 
modo exclusivamente eléctrico – em que a 
velocidade máxima é de 130 km/h.

Em modo híbrido, a velocidade máxima 
dos Renegade e Compass 4xe com potência 
conjunta de dois níveis – 190 e 240 cv – é de 
200 km/h. Ambos os modelos dispõem ainda 
de uma nova caixa automática de seis veloci-
dades, à qual se junta o também novo progra-
ma de condução Sport. O controlo de tração 
Jeep Select-Terrain está disponível em todos 
os programas de condução gerindo a tracção 
integral híbrida com dois níveis (4WD Lock 

e 4WD Low) de adaptação á dureza do ter-
reno.

Aliados aos programas de condução estão 
três modos de funcionamento: Híbrido (por 
defeito), Eléctrico e E-Save (com travagem 
regenerativa activa em todos os programas). 
O

E-Save pode ser passivo mantendo a car-
ga de electricidade durante a rodagem com o 

motor de combustão ou pode ser activa com 
este a ser utilizado para também carregar a 
bateria.

A travagem regenerativa é accionada com 
o pedal do travão ou simplesmente desace-
lerando recuperando a energia cinética. A 
função e-Coasting pode ser utilizada quando 
a alavanca da caixa está na posição D para 
maximizar poupanças quando não se está a 

nem a travar nem a acelerar – com dois níveis 
de intensidade da travagem regenerativa que 
passa a estar ativa em permanência.

Os Jeep mais tecnológicos de sempre ofe-
recem um visor a cores TFT de 7” e o sis-
tema NAV Uconnect com ecrã tátil de 8,4”, 
bem como as plataformas de ligação Apple 
CarPlay e Android Auto. Os sistemas ADAS 
(Advanced Driver-Assistance Systems) in-
cluem de série monitorização dos ângulos 
mortos, câmara de visão traseira ‘ParkView’, 
travagem de emergência ou alerta de saída de 
faixa em ambos os modelos, com o Renegade 
a ter mais extras de base do que o Compass.

Os carregamentos (que podem ser feitos 
de modo remoto) dos Jeep Renegade 4xe e 
Compass 4xe em casa podem ser feitos atra-
vés de uma tomada doméstica ou de uma 
easyWallbox. Com uma potência até 2,3 kW 
o carregamento pode conseguir-se em menos 
de 5 horas (em função da instalação eléctrica 
existente) – easyWallbox que que pode ser 
optimizada para 7,4 kW para um carregamen-
to completo em casa em menos de duas horas 
(100 minutos).

As encomendas para os novos modelos 
abriram neste mês de Julho com preços a par-
tir dos 40.050 Euros para o Jepp Renegade 
4xe e a partir dos 44.700 Euros para o Jeep 
Compass 4xe. Os níveis de equipamento são 
três: Limited, S e Trailhawk. Em Setembro 
chegam aos stands europeus.
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Os Jeep mais económicos de sempre 
chegam em Setembro

Renegade 4xe e Compass 4xe dão início à electri�cação da marca na Europa.

Sistema operativo Windows 10X adiado para 2021
A nova versão do Windows que a Micro-

soft está a preparar só deve estar pronta no 
próximo ano. A empresa está a redesenhar o 
Windows 10X para funcionar em aparelhos 
com um ecrã apenas

O Windows 10X foi apresentado origi-

nalmente como sendo um sistema operativo 
para aparelhos com dois ecrãs distintos. 
Agora, sabe-se que a mudança para o ade-
quar a um ecrã apenas é uma das causas para 
o atraso do lançamento do sistema operativo. 
A Microsoft está a preparar-se para mostrar 

o Windows 10X em 2021 e aparelhos como 
o Surface Neo, com Windows 10X e dois 
ecrãs, só em 2022, adiantando em um ano as 
datas originais.

Além da mudança da estratégia, a Micro-
soft justi�ca o atraso com a pandemia: “O 
mundo é um local muito diferente do que era 
em outubro, quando partilhámos os nossos 
planos para uma nova categoria de aparelhos 
Windows com dois ecrãs”.

Sabe-se que a empresa está a ajustar mui-
tos dos seus produtos para se adequar melhor 
a uma exigência maior de trabalho remoto, 
depois de assistir a um aumento da procura 
por portáteis e por soluções como o Teams 
ou o próprio Windows 10.

O The Verge cita fontes próximas da 
Microsoft que revelam que há problemas de 
desempenho nas aplicações win32 no Win-
dows 10X, além de problemas de compati-
bilidade com apps mais complexas que in-
tegram no sistema, outros dois motivos para 
adiar os planos de lançamento.

Em sentido inverso, sabe-se que as equi-
pas de Redmond preparam-se para trazer 
algumas das melhorias da interface do 10X 
ao Windows 10 ‘normal’, nomeadamente 
nos ícones e no menu Iniciar, tendo sido 
construída uma equipa dedicada para asse-
gurar consistência no design e na iconogra-
�a do Windows 10.
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MESTRE DOS MESTRES
MESTRE MALAM

Grande mestre e espiritualista, curandeiro, com conhecimentos e poderes absolutos de magia 
negra-e branca. Conhecedor dos casos mais desesperados, ajuda a resolver qualquer problema grave 
ou de difícil solução com rapidez, e�cácia e sabedoria em curto prazo, como por exemplo: amor, saú-
de, negócios e invejas, doenças espirituais, impotência sexual, dependência de vícios. Lê a sorte, dá 
previsão de vida e futuro pelo bom espírito e forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado como 
um dos melhores pro�ssionais do país, tendo dado resultados  e�cazes. Consulta das 9h às 21h, de 
Segunda a Domingo.

Resultados em 48 horas 
Pagamento após resultado.

Telm.: 964 295 681 / 913 557 388
Rua Coronel Chaves nº 106 9500-309 Ponta Delgada

Investigadores da UC participam 
em estudo pioneiro que aprofunda 
a cartogra�a do cérebro

Os investigadores portugueses Mar-
cos Gomes e João Peça, do Centro de 
Neurociências e Biologia Celular da 
Universidade de Coimbra (CNC-UC), 
participaram num estudo internacional 
pioneiro, publicado hoje na prestigiada 
revista Nature, que aprofunda o nosso 
conhecimento sobre o tálamo - uma 
importante região do cérebro.

Liderado por investigadores do MIT 
(Massachusetts Institute of Technolo-
gy), este estudo incidiu sobre o deno-
minado “núcleo reticular do tálamo”, 
uma zona que se pensa estar envolvida 
na cognição, no processamento senso-
rial, na atenção e na regulação do sono. 
Alterações neste núcleo «estão asso-
ciadas a perturbações neuropsiquiátri-
cas e do neurodesenvolvimento, tais 

como esquizofrenia, autismo e pertur-
bação de hiperactividade e défice de 
atenção (PHDA). Contudo, apesar da 
sua importância, pouco se sabe ainda 
sobre as propriedades desta região e 
as características dos neurónios que a 
compõem», explicam os dois coauto-
res do artigo publicado na Nature. 

Este trabalho produziu, pela pri-
meira vez, um atlas do núcleo reti-
cular do tálamo, onde se reúne as 
propriedades electrofisiológicas e de 

expressão genética de milhares de cé-
lulas individuais, permitindo aos in-
vestigadores identificar «um gradiente 
populacional e dois tipos de neurónios 
previamente desconhecidos. Esses 
“novos” neurónios foram denomina-
dos Spp1+ e Ecel1+ e demonstraram 
ter um papel fundamental, mas distin-
to, na regulação do sono», sublinham 
Marcos Gomes e João Peça. 

A contribuição da equipa da UC 
na investigação permitiu identificar a 
organização tridimensional dos “no-
vos” neurónios Spp1+ e Ecel1+, o que 
levou a uma compreensão detalhada 
sobre este núcleo do tálamo. «Os re-
sultados desta investigação significam 
mais um passo importante no proces-
so de cartografar o cérebro dos ma-
míferos, e contribuem para melhor 
perceber a arquitectura do tálamo», 
afirma João Peça, também docente do 

Departamento de Ciências da Vida da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 

Universidade de Coimbra (FCTUC). 
«Entre outros aspectos, o nosso es-

tudo demonstra uma organização em 
camadas nas populações deste núcleo 
talâmico e identifica as propriedades 
electrofisiológicas e funcionais par-
ticulares de cada grupo neuronal», 
acrescenta Marcos Gomes, aluno do 
Programa Doutoral em Biologia Expe-
rimental e Biomedicina da UC.

As abordagens desenvolvidas no 
âmbito deste trabalho permitiram a 
«caracterização funcional do circuito 
e dão pistas importantes na compreen-
são, não só de doenças do sono, mas 
também de várias doenças do neurode-
senvolvimento. Isto porque, com o co-
nhecimento das particularidades úni-
cas dos neurónios que compõem esta 
região do cérebro, estão também aber-
tas as portas ao desenho de estratégias 
e terapias para restabelecer a sua nor-
mal função em processos de doença», 
concluem os dois investigadores.

Arrenda-se
Casa tipologia 3 Estado Impecável 

nos Bairros Novos
Contatar 961 972 961.

EDITAL

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO

Alexandra Vitória Falcão Pereira de Viveiros, Vereadora da Câmara Municipal de Ponta Del-
gada, torna público que, por motivo de trabalhos da Empreitada de Retelho da cobertura do Edifí-
cio Azul e reparação de caixilharias, �ca interrompido o trânsito, na Rua de São Francisco Xavier, 
no troço compreendido entre a Rua Dr. João Francisco de Sousa e o arruamento de entrada para 
o Parque de Estacionamento, no período compreendido entre as 12:00 e as 18:00 horas do dia 24 
de Julho.

Paços do Concelho de Ponta Delgada, 22 de julho de 2020.

Alexandra Viveiros
Vereadora

Investigadores Marco Gomes e João Peça

A contribuição da equipa da UC na investigação permitiu identi�car a organização tridimensional dos “no-
vos” neurónios Spp1+ e Ecel1+, o que levou a uma compreensão detalhada sobre este núcleo do tálamo.
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SUDOKU SUDOKU

Para pintar Sete diferenças

L
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PARA RIR... COMPLETE

O mundo é um lugar _______ de se viver, 
não por causa daqueles que fazem o mal, mas 
sim por causa daqueles que observam 
e deixam o ____ acontecer.

Albert Einstein

Sopa de Letras

 O mundo é um lugar perigoso de se viver, 
não por causa daqueles que fazem o mal, 
mas sim por causa daqueles que observam 
e deixam o mal acontecer.

Albert Einstein

Um rapaz vai passar por uma delicada cirurgia e o médico tenta tranquilizá-lo:
– Não tenhas medo. Sou muito experiente nessa área. Olha bem para minha longa barba e 
tem con�ança. Quando voltares da anestesia, conversaremos.
Após a cirurgia, o rapaz abre os olhos e depara-se com uma enorme barba. Não se conten-
do de alegria, exclama: – Obrigado, doutor! Eu sabia que podia con�ar no senhor!
– Que doutor qual quê, homem! Eu sou São Pedro!
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CARNEIRO
(21/03 a 20/04)

BALANÇA
(23/09 a 23/10)

TOURO
(21/04 a 20/05)

ESCORPIÃO
(24/10 a 21/11)

GÉMEOS
(21/05 a 20/06)

SAGITÁRIO
(22/11 a 20/12)

CARANGUEJO
(21/06 a 22/07)

CAPRICÓRNIO
(21/12 a 19/01)

LEÃO
(23/07 a 22/08)

AQUÁRIO
(20/01 a 19/02)

VIRGEM
(23/08 a 22/09)

PEIXES
(20/02 a 20/03)

A conjuntura traz-lhe a proteção Superior, 
que lhe permite viver em paz. Aliás, sen-
tirá a harmonia essencial para expandir a 
sua vida com sucesso.

Procure dar o seu melhor em todas as situ-
ações e cumpra a sua missão no plano ter-
reno. Acredite em si e mantenha a lucidez 
para tomar boas opções.

Momento oportuno para libertar ten-
sões interiores. Eleve o seu amor-pró-
prio, cuide de si e se necessitar peça 
ajuda para restabelecer a sua paz.

Está numa fase de maior conexão com 
a sua verdade essência. É tempo de 
reavaliar as suas crenças de forma a 
a�rmar os valores ligados à Natureza.

Podem surgir novas pessoas na sua vida, 
que lhe ajudarão a cumprir a sua mis-
são. Procure pessoas com as quais possa 
crescer em termos espirituais.

Aprenda a criar uma sintonia com a 
sua sabedoria interior, que lhe permitirá 
atrair o que deveras merece, de acordo 
com a consciência do Universo.

É tempo de renovar as energias e de 
resolver de�nitivamente questões 
antigas, de forma a conseguir tomar 
decisões impulsionadoras de progres-
sos.

Precisa de ganhar consciência dos padrões 
exigentes constantes da sua vida, de modo a 
poder compreender a lição que está por trás 
de cada situação.

Manifeste os seus sentimentos para evi-
denciar a sua riqueza interior. Não tenha 
medo de clari�car as suas intenções e de 
mostrar a sua essência.

Viver nunca foi fácil e sabe que tem de 
lutar com coragem para enfrentar os obs-
táculos. Mostre o seu valor, vigie as suas 
ações e con�e na vida.

Preste atenção aos sinais do seu incons-
ciente, que lhe ajuda a sentir as suas ne-
cessidades, de modo a poder entender a 
direção da sua felicidade.

ESTATUTO  
EDITORIAL

1 - O Correio dos Açores de-
�ne-se como um órgão de comuni-
cação social de grande informação 
regional.

2- O Correio dos Açores 
orienta-se por critérios de rigor e 
criatividade editorial, sem qual-
quer dependência de ordem ideo-
lógica, política e económica.

3- O Correio dos Açores 
a�rma-se ainda como um porta-
voz dos princípios e valores defen-
didos e aceites pelos Açoreanos 
na defesa da sua Autonomia e no 
integral respeito pelos princípios 
consagrados na Constituição da 
República.

4 - O Correio dos Açores 
procurara veicular temas sociais, 
políticos e culturais diversi�cados, 
correspondendo às motivações e 
interesses de um público plural, 
debatendo ideias suscetíveis de 
promoverem o enriquecimento da 
opinião pública, sempre norteados 
pelos valores éticos e cívicos.

5 - O Correio dos Açores com-
promete-se a assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos e 
pela ética pro�ssional dos jornalis-
tas, assim como a boa-fé dos seus 
leitores.

signos

Astrólogo Luís Moniz
site:http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt

Previsão do estado do tempo nos Açores

I n f o r m a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  d o  M a r  e  d a  A t m o s f e r a

Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

Mantenha uma atitude positiva para 
poder aproveitar esta etapa de grandes 
oportunidades de melhorar a sua vida. 
Seja bastante con�ante e avance.

GRUPO ORIENTAL
Períodos de céu muito nublado com abertas.

Possibilidade de aguaceiros fracos.
Vento nordeste fraco a bonançoso (05/20 km/h).

ESTADO DO MAR
Mar encrespado a de pequena vaga.

Ondas nordeste de 1 metro, passando a leste.
Temperatura da água do mar: 22ºC

GRUPO OCIDENTAL

Céu geralmente pouco nublado.

Vento sudoeste bonançoso (10/20 km/h).

ESTADO DO MAR

Mar de pequena vaga.

Ondas do quadrante sul de 1 metro.

Temperatura da água do mar: 22ºC

GRUPO CENTRAL

Períodos de céu muito nublado com boas abertas.
Vento fraco (05/10 km/h).

ESTADO DO MAR
Mar encrespado.

Ondas do quadrante leste até 1 metro.
Temperatura da água do mar: 22ºC
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20:37 Ilhas Míticas:T1 

Ep.5
21:21 Inspirando o Futuro 

- Singularityu 
Portugal:T1 Ep.5

21:46 Os Filhos do 
Rock:T1 Ep.5

22:39 Nada Será Como 
Dante:T1 Ep.8

22:15 Artistas em 
Rede:T1 Ep.6

Quem Quer Namorar Com a Agricultora - SIC Espírito Indomável - TVI

01:00 Linha Aberta:T6 
Ep.36

02:10 Televendas SIC
04:30 Os Malucos do 

Riso:T13 Ep.7
05:00 Edição da Manhã
08:00 Alô Portugal:T12 

Ep.145
09:00 Casa Feliz:T1 Ep.4
12:00 Primeiro Jornal
13:45 Amor Maior 

Ep.324
15:00 Júlia:T3 Ep.141
17:00 Amor à Vida 

Ep.190
18:00 Quem Quer 

Namorar com 
o Agricultor? - 
Diário:T3 Ep.57

18:57 Jornal da Noite
20:30 Nazaré:T2 Ep.10
21:30 Terra Brava:T1 

Ep.190
22:15 Quem Quer 

Namorar Com a 
Agricultora?:T3 
Ep.64 

 A terceira tempo-
rada conta, pela 
primeira vez, com 
uma concorrente 
mulher. Catarina 
Manique é do 
Fundão e procura 
o homem ideal 
para constituir 
família. Conheça 
a sua história no 
especial “Quem 
Quer Namorar com 
a Agricultora?”.

22:30 Amor de Mãe 
Ep.94

01:21 Longmire:T2 Ep.3
02:02 Janela 

Indiscreta:T12 
Ep.30

02:51 Grande 
Entrevista:T13 
Ep.40

03:43 Televendas
04:59 Manchetes 3
05:30 Bom Dia Portugal
09:00 7 Maravilhas 

da Cultura 
Popular:T1 Ep.14

12:00 Jornal da Tarde
13:30 7 Maravilhas 

da Cultura 
Popular:T1 Ep.14

16:15 Factura da Sorte 
Ep.16

16:30 Portugal em 
Directo

18:00 O Preço Certo
18:59 Telejornal
20:00 Eu, Amália 
 Um retrato de 

Amália por si 
mesma. A sua 
personalidade, as 
vivências, as ousa-
dias, as canções, 
as alegrias e triste-
zas e um percurso 
que a levou a todo 
o mundo, são aqui 
contadas através 
de momentos em 
que Amália se 
cruzou com a his-
tória da rádio e da 
televisão e pública.

21:00 Bem-Vinda Sejas 
Amália

21:37 Cá por Casa Com 
Herman José:T6 
Ep.19

01:00 1000 à Hora
02:10 Mar de Paixão
03:30 TV Shop
05:00 Os Batanetes
05:30 Diário da Manhã
09:13 Você na TV!
12:00 Jornal da Uma
13:55 Destinos Cru-

zados
15:15 A Tarde é Sua 
 «A Tarde é Sua» 

é o programa 
em directo nas 
tardes da TVI, 
apresentado 
por Fátima 
Lopes. Os temas 
centram-se em 
todas as áreas 
da sociedade: 
a família, dos 
afectos e da 
saúde, famosos, 
frivolidades. 
Moda e as gran-
des polémicas 
da actualidade 
vão também 
fazer parte dos 
conteúdos do 
programa.

17:15 Big Brother - 
Extra Tarde

18:15 Big Brother - 
Diário

18:57 Jornal das 8
20:45 Quer o 

Destino:T1 
Ep.106

22:00 Espírito 
Indomável:T1 
Ep.54

08:15 Glumpers:T1 
Ep.73

08:55 As Aventuras de 
Blinky Bill:T1 
Ep.3

09:05 Grizzy e os 
Lemingues:T1 
Ep.74

10:00 Floopaloo, Onde 
Estás Tu? Ep.37

10:55 Lexi & Lot-
tie - Gémeas 
Detetives:T1 
Ep.12

11:15 The Deep:T2 
Ep.2

11:35 Glumpers:T1 
Ep.76

11:40 Acampamento 
Lakebottom:T1 
Ep.15

12:00 O Amanhecer 
dos Croods:T1 
Ep.12

12:15 Drama Total: 
Famosos:T1 
Ep.1

13:00 A Casa de 
Beecham:T1 
Ep.1

14:30 Atelier d’ 
Arquitetura:T1 
Ep.8

15:00 Rio Paraná: 
Um Rio Quase 
Mar:T1 Ep.3

16:01 Daniel Tigre 
Ep.14

16:05 Molang:T3 Ep.9
16:15 Twirlywoos:T2 

Ep.23
17:00 O Oásis do 

Óscar:T1 Ep.49
17:05 Sherlock Yack 

Ep.19
17:20 The Deep:T2 

Ep.7
19:00 Athleticus:T1 

Ep.19
19:05 Regabofes e 

Tramplis:T1 
Ep.19

19:15 Tufão:T2 Ep.66
20:00 Rapazes do 

Nada:T2 Ep.6
20:30 Jornal 2
21:12 Agente 

Hamilton:T1 
Ep.5

22:10 Portugu
          Esses:T1 Ep.3
22:49 Muito Barulho 

para Nada:T2 
Ep.5
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Amaral; João Carlos Abreu; Vasco Garcia; António Pedro Costa; Álvaro Dâmaso; Gualter Furtado; Carlos Rezendes Cabral; Eduardo de Medeiros; Valdemar Oliveira; Pedro Paulo Carvalho da Silva; João 
Carlos Tavares; Teó�lo Braga; Sónia Nicolau; Alberto Ponte; Arnaldo Ourique; Fernando Marta; José Maria C. S. André; Frederico Cardigos; Sérgio Rezendes; Khol de Carvalho; João-Luís de Medeiros; 
António Benjamim; Luís Anselmo; Beja Santos; José Adriano Ávila; Marcos Couto; Mário Moura; Dionísio Faria e Maia; Fernando Melo; Carlos E. Pacheco Amaral; Ferreira Almeida; Mário Chaves Gouveia; 
Maria do Carmo Martins; Áurea Sousa; Paulo Medeiros; José Luís Tavares (Desporto)
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Grá�ca Açoreana, Lda.
Rua Dr. João Francisco de Sousa, n.º 16 – 9500-187 Ponta Delgada – S. Miguel – Açores  

Serviços Administrativos 296 709 887 / 296 709 888 / geral@correiodosacores.net
Redacção 296 709 882  / 296 709 883 / jornal@correiodosacores.net / (desporto): desporto@correiodosacores.net
Publicidade e Marketing 296 709 889 / pub@correiodosacores.net   
Informática 296 709 885

Estatuto Editorial disponível na página da internet em www.correiodosacores.pt

Propriedade Grá�ca Açoreana, Lda.
Contribuinte 512005915
Número de registo 100916
Conselho de Gerência - Américo Natalino Pereira Viveiros; Paulo Hugo Falcão Pereira 
de Viveiros; Dinis Ponte
Capital Social 473.669,97 Euros
Sócios com mais de 5% do Capital da Empresa Américo Natalino Pereira Viveiros; 
Octaviano Geraldo Cabral Mota; Paulo Hugo Falcão Pereira de Viveiros

Governo dos Açores
Esta publicação tem o apoio do 
PROMEDIA III - Programa Regional 
de Apoio à Comunicação Social Privada

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

TABELA DAS MARÉS
Baixa-mar:

8:02 – 20:34
Preia-mar:

2:03 – 14:19

FARMÁCIAS

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
R. Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
R. Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS
Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
R. Grande - 296 472 128 - 296 472727
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA

BIBLIOTECAS

POLÍCIA MUNICIPAL
Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401 
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Salvamento Ma-
rítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delgada)
Tel. 296 205 246

MUSEUS

MISSAS

SERVIÇOS CULTURAIS

Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado

Inverno (de 1 de outubro a 31 de março)
Terça a domingo, das 9h30 às 17h

Verão (de 1 de abril a 30 de setembro)
Terça a domingo, das 10h às 17h30

Museu Hebraico Sahar Hassamaim de Ponta 
Delgada - Portas do Céu (Sinagoga)

Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30
Museu Militar dos Açores
Dias úteis: 10h00  - 18h00

Fim-de-semana: 10h00 - 13h30 / 14h30 - 18h00
Encerra aos feriados

Museu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00

Povoação

Biblioteca:
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 

Museu do Trigo
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00

Sábados, Domingos e Feriados 11h00 às 16h00
Horário de Funcionamento

Ribeira Grande

Centro Comunitário e de Juventude
de Rabo de Peixe

Teatro Ribeiragrandense
Horário da 2ª a 6ª das 9h às 17h

PORTO DE ABRIGO
Estação Costeira Porto de Abrigo
Tel. 296 718 086

Ribeira Grande 
Museu Municipal

Museu “Casa do Arcano”
Museu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do Franciscanismo

Casa Lena Gal
Aberto de 2ª a 6ª - 09.00/17.00H

BOMBEIROS

Ponta Delgada 
De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Biblioteca Municipal Ernesto do Canto
Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel:  296 286 879; Fax:  296 281 139

Email: biblioteca@mpdelgada.pt
Horário: 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Horário de verão (durante as férias escola-
res): 2ª a 6ª feira das 8h30 às 16h3

Ribeira Grande
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal

De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00

ASSOCIAÇÃO DE TÁXIS 
DE SÃO MIGUEL

(INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE 
PÚBLICA)

Central 296 30 25 30
296 20 50 50

296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777

TÁXIS

JOGOS SANTA CASA

Semana >>  08h00 – Santuário do San-
to Cristo 08h30 – Matriz de 2ª a 6ª feira 
09h30 – Fajã de Cima (3ª a 6ª) 12h30 
– Matriz  17h30 - Casa Saúde Nossa Se-
nhora da Conceição (excepto segunda e 
sexta-feira). 18h00 – Igreja do Imaculado 
Coração de Maria 18h30 - Matriz; São 
José;  19h00 – São Pedro; Igreja Nª Sra. 
de Fátima -Lajedo; Santa Clara; Fajã de 
Baixo (3ª e 5ª); Saúde - Arrifes - (3ª e 5ª); 
Milagres - Arrifes - (4ª e 6ª).

Sábado >> 12h30 - Matriz  17h – Clínica 
do Bom Jesus 17h30 – Igreja do Cora-
ção Imaculado de Maria; Capela de São 
João de Deus -Fajã de Baixo; Casa Saú-
de Nossa Senhora da Conceição. 18h00 
– São José; Sete Cidades, Feteiras, Saúde 
- Arrifes. 18h30 – Matriz; Santa Clara; 
Fajã de Baixo. 19h00 - ;Mosteiros, São 
Pedro; Relva; São Roque, Candelária; 
Ginetes 19h00 - Fajã de Cima; Milagres 
- Arrifes. 20h00 - Covoada.

Domingo >> 08h00 – Santuário Santo 
Cristo; Saúde – Arrifes, Mosteiros 09h00 
– Igreja Senhora das Mercês; Clínica 
do Bom Jesus; Fajã de Baixo; Piedade - 
Arrifes. 09h30 - Piedade – Arrifes; 10h00 
– Matriz; Igreja Coração Imaculado de 
Maria – São Pedro; Santa Clara; Mi-
lagres – Arrifes 10h30 – Capela de São 
João de Deus - Fajã de Baixo; Covoada; 
Hospital Divino Espírito Santo; Várzea; 
Sete Cidades, Candelária, Milagres - 
Arrifes; Casa Saúde Nossa Senhora da 
Conceição. 11h00 – São José; São Pedro; 
Fajã de Cima 11h30 - Santa Clara; Fajã 
de Baixo; São Roque 12h00 – Santuário 
Santo Cristo; Matriz; Relva; Mosteiros; 
Ginetes, Feteiras; Saúde - Arrifes; Igreja 
Nª Sra. de Fátima Lajedo. 12h15 – Igreja 
de São Gonçalo - São Pedro 17h00 – Ma-
triz 18h00 – São José 18h30 – Fajã de 
Baixo 19h00 – São Pedro

COLISEU MICAELENSE

TEATRO MICAELENSE

JOGOS SANTA CASA

Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada

Sábados: das 14h00 às 17h00

GNR
Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada
TelFixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598
Email: ct.acr@gnr.pt

Horário das Exposições

2.ª feira a 6.ª feira: das 9h00 
às 17h00 

CINEMA
CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO

Euromilhões
Próximo sorteio sexta-feira

€ 17.000.000
Último Sorteio 21/07/2020

14 15 24 29 42 + 2 4

M1lhão
Próximo sorteio sexta-feira

€ 1.000.000
Último sorteio 17/07/2020

WDM 29043

Totoloto
Próximo sorteio quarta-feira

€ 4.600.000
Último sorteio 18/07/2020

19 29 31 38 47 + 10

Lotaria clássica
Próxima Extração 27/07/2020

€ 600.000
Última Extração 20/07/2020

1º PRÉMIO 33992

Lotaria popular
Próxima extração 23/07/2020

€ 75.000
Última extração 16/07/2020

1º PRÉMIO 97345

Totobola
Próximo concurso domingo

€ 34.000
Último concurso 19/07/2020

XX1 11X X1X 2X11 2

Sala 1
Sobreviver na Noite 2D

16:40, 19:10, 21:40

Sala 2
Benjamin: O Elefante 2D (VP)

16:30

O Rececionista 2D
19:00, 21:30

Women´s Adventure Filme Tour 2D
19:00

Sala 4
O Meu Espião
16:20, 21:20

Três Realizadoras Portuguesas 2D
18:50

PALCOMÉDIA
12 SETEMBRO-21H30                                                     

PROGRAMAÇÃO 
A ANUNCIAR

Ponta Delgada – Famácia Popular
R. Machado dos Santos 34
Tel.: 296 205 530

Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha
Rua Direita 1ª parte, nº1
Telefone: 296479202

Correio dos Açores, 23 de Julho �������

EFEMÉRIDES

MONTE BRASIL – 
Em Lisboa 
MONTE DA GUIA 
– Na Praia da Vitória 
largando para Ponta 

Delgada
PONTA DO SOL – Em Leixões 
MALENA – Em Ponta Delgada
S. JORGE – Em Ponta Delgada

INSULAR - Em 
Pico largando para 
Ponta Delgada

LAURA S - Em Lisboa

FAABORG - Em Pon-
ta Delgada, saido às 23 
horas para a Vitória 
F U R N A S  -  E m 
Leixões

BAÍA DOS ANJOS: 
Vila do Porto para 
Ponta Delgada

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS DA 

TRANSINSULAR

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda

1964 - O Presidente francês, Charles de 
Gaulle, propõe que o seu país, os EUA, a 
URSS e a China concordem em abandonar 
a Indochina.

1973 - Nasce Mónica Lewinsky, ex-
estagiária da Casa Branca no governo do 
ex-presidente Bill Clinton.

1974 - Os dirigentes militares gregos 
anunciam que vão devolver o governo 
aos civis, facto que conduz ao regresso a 
Grécia do auto-exilado Constantino Kara-
manlis, e ao seu empossamento ao cargo 
de primeiro-ministro.

1986 - Realiza-se o casamento do prín-
cipe André, �lho de Isabel II da Inglaterra, 
com Sarah Ferguson, que passam a ter o 
título de duques de York.

1990 - Cimeira entre o Rei Hussein da 
Jordânia e o Presidente do Egipto, Hosni 
Mubarak, em Alexandria, na presença do 
ministro dos Negócios Estrangeiros do 
Iraque, Tarek Aziz. O Cairo chama a si a 
tentativa de resolução da crise fronteiriça 

entre o Iraque e o Kuwait.
1991 - A URSS pede o�cialmente a 

adesão ao Fundo Mundial Internacional 
(FMI) e Banco Mundial (BM).

1993 - O parlamento de Angola 
aprova o pedido de admissão de Abel 
Chivukuvuku, feito pela bancada da Unita, 
à Assembleia Nacional.

2004 - Morre Carlos paredes, músico 
português.

2006 - A aviação israelita retoma os 
bombardeamento dos subúrbios do sul de 
Beirute, bastião do hezbollar e atacava pela 
primeira vez a cidade de Sidon e a região 
de Baalback no leste.

Pensamento do dia: “Um mal neces-
sário” nunca é necessário, mas é sempre 
um mal” - anónimo.

Este é o ducentésimo terceiro dia do 
ano. Faltam 162 dias para acabar 2020.

Azores Airlines
Chegada a Ponta Delgada de:
Frankfurt: 17:00

Lisboa: 15:00
Lisboa (Via Santa Maria): 14:00
Porto: 14:30

Partida de Ponta Delgada para:
Boston: 16:30
Frankfurt: 07:05
Lisboa: 07:45, 15:15
Porto: 08:20

Air Açores
Chegada a Ponta Delgada de:
Flores: 13:40
Horta: 15:00, 18:05
Pico: 10:10, 19:00
Santa Maria: 07:40, 20:05
Terceira: 07:40, 13:15, 13:30, 19:30

Partida de Ponta Delgada para:
Flores: 07:30
Horta: 10:40, 13:40
Pico: 08:00, 16:55
Santa Maria: 06:25, 18:45
Terceira: 07:15, 07:30, 14:15, 20:30

TAP
Chegada a Ponta Delgada de:
Lisboa: 12h15

Partida de Ponta Delgada para:
Lisboa: 12h55

MOVIMENTO AÉREO



Se não quiser vender
 os seus valores pode 

recuperar! 
Nós sabemos como... www.correiodosacores.pt

Rua Dr. João Francisco de Sousa nº 16 
9500-187 Ponta Delgada - São Miguel - Açores
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Correio dos Açores Diário Açoresdos

ANO

143º

LAGOA - 275.000€ SÃO PEDRO - SOB CONSULTA FURNAS - 40.000€

T3- ABC - 230M² V5 -ABC - 524M²/LOTE - 474M² TERRENO - ÁREA TOTAL - 870M²

Ref. 1403
Apartamento rigorosamente 
novo!
Boa localização! A 100 metros 
do mar.

Ref. 1404
Moradia de charme no centro 
de Ponta Delgada
Imóvel todo restaurado.

Ref. 1405
Zona Calma! Vista sobre 
o vale das Furnas.
A 100 metros da Poça da Beja.

SALDOS

As Grandes Marcas
 a Preços pequenos!

SAYONARA
Be Shop

De 18 de Julho 
a 15 de Setembro

PUB.

PUB.

DESCONTO = IVA*

PARA CELEBRAR O 1º ANIVERSÁRIO
DURANTE O MÊS DE JULHO OFERECEMOS

*OFERTA VÁLIDA PARA A LOJA DOS AÇORES PARA TODO O MATERIAL EXCEPTO DETERGENTES (IVA -18%) 

ANIVERSÁRIO

AÇORES

EQUIPAMENTOS DE ORDENHA

Parque Industrial da Conceição. Rua da Carpintaria Lote 12. 9600-499 RIBEIRA GRANDE. São Miguel  +351 964 224 608 | acores@agricultec.pt

www.agricultec.pt 
+351 296 474 003

Presidente da República diz “onda de fundos 
europeus é “oportunidade única e irrepetível”

Projecto de inclusão social através do desporto 
‘Equipa-te’ vai chegar  às ilhas do Pico e São Jorge

O Governo dos Açores vai alargar 
o projecto de inclusão social através 
do desporto ‘Equipa-te’ às ilhas do 
Pico e São Jorge, anunciou o Director 
Regional da Juventude.

 “Consideramos que o projecto 
‘Equipa-te’ tem permitido promover a 
inclusão social de centenas de jovens 
em risco de exclusão ao longo dos últi-
mos três anos nas ilhas de São Miguel, 
Faial e Terceira”, sublinhou Lúcio 
Rodrigues, que falava Terça-feira, em 
Ponta Delgada, no final de uma reu-
nião com a Direcção da Associação de 
Promoção de Públicos Jovens.

Outra novidade, adiantou o Direc-
tor Regional, será o “alargamento do 
‘Equipa-te’ na próxima época a outras 
modalidades desportivas para além do 

futebol e, em concreto, ao género fe-
minino”.

Lúcio Rodrigues valorizou o 
contributo de programas como o ‘Equi-
pa-te’ para a formação informal dos 
jovens açorianos, considerando que “o 
desporto é uma ferramenta muito im-
portante para atingir esse fim”.

 “É através de projectos como este, 
em que utilizamos aquilo que os jo-
vens gostam de fazer, que consegui-
remos atingir o nosso objectivo final 
e estamos a fazer tudo o que está ao 
nosso alcance para não ficar ninguém 
para trás”, frisou.

Para Lúcio Rodrigues, um “jovem 
que não teve as mesmas oportunida-
des na vida que outros, por motivos de 
estruturação familiar, não pode ficar 

isolado do resto da sociedade”.
 “Continuaremos [até ao fim da 

legislatura] a apostar sempre na cria-
ção de condições para uma maior 
empregabilidade, para o aumento da 
participação cívica e o reforço da qua-
lificação profissional dos nossos jo-
vens”, assegurou Lúcio Rodrigues.

 “É nossa ambição alargarmos o 
projecto ‘Equipa-te’ a todas as ilhas, 
de forma a podermos contribuir para 
a inclusão e a participação de todos os 
jovens açorianos na nossa sociedade. 
Esta é, aliás, uma das nossas priori-
dades estratégicas centrais para esta 
legislatura”, afirmou o Director Re-
gional da Juventude, citado numa nota 
publicada no site oficial do Executivo 
açoriano.

A nova onda de fundos europeus para 
responder à crise da Covid-19 é uma 
oportunidade irrepetível que não pode ser 
desperdiçada, defende o Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa.

“O acordo obtido no Conselho Euro-
peu é excepcional, porque embora não 
tendo sido o ideal, esteve muito próximo 
do ideal, porque os Estados não foram 
afectados. O corte que houve nos subsí-
dios foi, sobretudo, para actividades da 
Comissão Europeia, não naquilo que ca-
bia a cada Estado”, começou por referir 
Marcelo Rebelo de Sousa.

O Presidente da República, segundo 
a Rádio Renascença,  fala num montan-
te “excepcional, porque “nunca Portugal 
recebeu tanto dinheiro para um período 
como este, e quem diz Portugal diz todos 

os países da União Europeia”.
«Marcelo Rebelo de Sousa considera 

que esta é uma “oportunidade única, mas 
é também uma responsabilidade saber 
utilizar bem este dinheiro”.

Há duas maneiras de utilizar o dinhei-
ro, defende o chefe de Estado. Olhar para 
as necessidades imediatas e projectar o 
Portugal do futuro.

“Uma é olhar para o dia seguinte e é 
preciso olhar para o dia seguinte, porque 
há que olhar com outros fundos de emer-
gência para tapar buracos de emergência. 
Mas com este dinheiro, olhar para o dia 
seguinte é olhar para daqui a uns anos, 
para aquilo que é estrutural, que dura 
mais do que a situação que estamos a vi-
ver. O país que queremos construir para 
daqui cinco, dez, 15 anos, onde vamos 

investir, nas infraestruturas, nos trans-
portes, no apoio às formas de criação de 
riqueza, nas questões que têm a ver com a 
vida dos portugueses em todos os aspec-
tos, também sociais.”

Marcelo Rebelo de Sousa considera 
que este envelope de fundos europeus 
“permite que se olhe mais longe”.

“Eu espero que haja a noção de que 
isto é irrepetível, não volta a haver nos 
próximos longuíssimos anos uma oportu-
nidade como esta, portanto, não pode ser 
perdida”, reforçou o Presidente da Re-
pública, que falava aos jornalistas, como 
deu conta a Renascença, e à margem de 
uma visita aos Bombeiros de Monte Re-
dondo, em Leiria, para homenagear um 
soldado da paz que faleceu no último �m 
de semana.


